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DESABAMENTO  E  MORTE 


Irregular,  prédio  vem  abaixo  em  São  Paulo 
deixando  7  mortos  e  24  feridos 


No  alto,  escombros  do  prédio  que  desabou  no  bairro  São  Mateus,  em  São  Paulo;  acima,  cão  ajuda  na  busca  por  sobreviventes  e  um  dos  feridos  e  retirado  pelos  bombeiros 


Brasil  vira 
um  país  de 
gordinhos 

Pesquisa  do  Ministério  da  Saúde 
divulgada  ontem  reveia  que  pessoas 
com  sobrepeso  já  constituem  mais 
da  metade  do  país.  O  índice  de 
obesos  saitou  de  11%  em  2006  para 
17;1%  no  ano  passado  pág.os 

'Estamos  prontos', 
dizem  EUA  sobre 
ataque  à  Síria 

'Ações  cirúrgicas'  teriam  como 
objetivo  atingir  bases  de  tropas  do 
regime.  Assad  promete  revidar  pág.o? 

Mais  Médicos  terá 
nova  briga  na  Justiça 

Organizações  médicas  seguem  na 
estratégia  de  atacar  a  iniciativa  pág.oz 


Dilma  contrariada 


VDOI-Codiê 
tão  distante 
da  embaixada 
brasileira 
quanto  o  céu 
ê  do  inferno' 

Sobre  as 
condições  de 
Roger  Pinto 
em  La  Paz  pág.o? 
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Explicação 
dos  EUA 

O  ministro  da  Justiça, 
José  Eduardo  Cardozo, 
tem  encontro  hoje  com 
o  vice-presidente  dos 
Estados  Unidos,  Joe 
Biden,  para  discutir  as 
denúncias  de  espionagem 
contra  pessoas  e 
empresas  no  Brasil. 
Na  semana  passada, 
o  secretário  de  Estado 
americano,  John  Kerry, 
falou  ao  Senado  que  a 
prática  era  legítima  e  não 
poderia  ser  interrompida 
porque  se  tratava  de 

uma  política  de 
segurança  do  país. 


Mais  Médicos  vira 
batalha  judicial 

Polémica.  Federação  dos  Médicos  alega  violação  das  regras  de  supervisão  e  precarização  do 
trabalho.  AGU  processará  conselho  que  negar  registro.  MP  investiga  violação  de  direitos 


Mulheres 


A  avaliação  da  legalidade 
das  regras  de  contratação  de 
estrangeiros  e  da  supervisão 
do  curso  de  atenção  básica 
de  saúde  e  as  condições  de 
trabalho  do  programa  Mais 
Médicos  deverá  parar  na 
Justiça.  A  Fenam  (Federação 
Nacional  dos  Médicos)  en- 
trou ontem  com  uma  nova 
ação  no  STF  (Supremo  Tri- 
bunal Federal),  apontando, 
por  exemplo,  coisas  como 
fraude  trabalhista,  uma  vez 
que  os  profissionais  recebe- 
rão bolsa  de  especialização 
pelo  trabalho;  exercício  ile- 
gal da  profissão  sem  a  va- 
lidação do  diploma;  e  des- 
cumprimento  das  regras 
de  supervisão  de  médicos, 
obrigando  universidades  a 
monitorar  as  ações. 

A  ausência  de  um  super- 
visor poderia  levar  os  con- 
selhos regionais  a  negar  o 
registro  provisória  de  traba- 
lho aos  inscritos  no  progra- 
ma. A  AGU  (Advocacia  Geral 
da  União)  ameaça  recorrer  à 
Justiça  para  garantir  a  inscri- 
ção dos  médicos.  "Se  negar. 
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Médicos  formados  no  exterior  motivam  as  ações  i  elzafiúza/abr 


é  negar  a  aplicação  da  lei. 
Se  negar  dolosamente,  aí  va- 
mos fazer  um  juízo  para  ver 
se  é  o  caso  de  tomar  alguma 
medida  judicial",  afirmou 
o  advogado-geral  da  União, 
Luís  Inácio  Adams. 

Cubanos 

O  Ministério  Público  Federal 
no  Distrito  Federal  abriu  um 
inquérito  civil  para  apurar 
eventual  violação  de  direitos 


humanos.  A  preocupação 
maior  recai  sob  o  contra- 
to firmado  com  os  cubanos, 
que  prevê  o  envio  de  par- 
te dos  salários  para  o  gover- 
no de  Cuba.  O  Ministério  da 
Saúde  e  a  Opas  (Organização 
Pan-Americana  da  Saúde) 
têm  15  dias  para  apresentar 
justificativas. 

O  governo  condenou  o 
episódio  ocorrido  no  de- 
sembarque  do  aeroporto 


estrangeiros  foram  admitidos 
para  participar  do  programa 
Mais  Médicos  e  começam  a 
trabalhar  em  setembro. 

de  Fortaleza  (CE),  no  qual 
cubanos  foram  vaiados  por 
médicos  brasileiras.  "La- 
mento a  postura  de  alguns 
profissionais.  Participaram 
de  um  verdadeiro  "corre- 
dor polonês"  da  xenofobia, 
atacando  médicos  que  vie- 
ram de  outros  países  pa- 
ra atender  a  nossa  popula- 
ção", criticou  o  ministro  da 
Saúde,  Alexandre  Padilha. 

O  ministro  assumiu  pes- 
soalmente as  negociações  pa- 
ra a  aprovação  da  MP  (Me- 
dida Provisória)  do  Mais 
Médicos  na  Câmara  e  no  Sena- 
do, e  amanhã  terá  um  encon- 
tro com  o  procurador-geral  do 
Trabalho,  Luís  Camargo,  pa- 
ra esclarecer  dúvidas  sobre  o 
programa.  ®  metro  brasília 


Clima.  Chuvas 
8  mil  sem  casa  no  RS 


As  chuvas  desabrigaram  ou 
desalojaram  8  mil  pessoas 
em  30  municípios  do  Rio 
Grande  do  Sul,  conforme  ba- 
lanço atualizado  ontem  à  tar- 
de pela  Defesa  Civil  do  Rio 
Grande  do  Sul. 

A  pior  situação  é  a  de  Es- 
teio, com  4  mil  pessoas  afe- 
tadas  pela  cheia  do  arroio 
Sapucaia.  Há  registro  de  um 
desaparecido  e  um  ferido, 
ambos  na  cidade  de  São  Fran- 
cisco de  Paula,  e  a  morte  de 
um  jovem  de  24  anos  em 
Montenegro.  O  município  de 
Pareci  Novo  teve  a  situação 
de  emergência  homologada. 


Nível  do  rio  sobe  e  água  se  aproxima 

das  casas  l  GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


Devido  ao  mau  tempo,  pelo 
menos  dez  rodovias  apresen- 
tavam problemas.  ®  metro  poa 


Senado.  Criado  crime  de 
desaparecimento  forçado 


o  Senado  aprovou  ontem  o 
projeto  que  inclui  no  Código 
Penal  o  crime  de  desapareci- 
mento forçado,  com  pena  que 
pode  chegar  a  40  anos  de  pri- 
são. O  projeto  ainda  precisa 
ser  aprovado  na  Câmara. 

O  chefe  de  milícias  ou  au- 
toridades responsáveis  pela 
apreensão,  detenção,  seques- 
tro ou  cárcere  privado  de  pes- 
soas por  pelo  menos  48  horas 
passarão  a  ser  punidas.  A  pe- 
na mínima  é  de  6  anos  de  de- 
tenção mais  multa.  Caso  seja 
comprovada  a  prática  de  tor- 
tura ou  lesão  corporal  a  pena 
varia  de  12  a  24  anos.  Em  ca- 


so de  morte  da  vítima,  a  puni- 
ção varia  de  20  a  30  anos  de 
reclusão.  O  tempo  de  prisão 
pode  ser  aumentado  em  um 
terço  ainda  até  a  metade  se  o 
desaparecimento  durar  mais 
de  30  dias,  for  de  criança,  ido- 
so, grávidas  ou  pessoas  com 
deficiências. 

Se  estivesse  em  vigor,  a  lei 
já  poderia  ser  aplicado  no  ca- 
so do  pedreiro  Amarildo  de 
Souza,  desaparecido  desde  14 
de  julho,  após  ser  levado  por 
policiais  militares  que  faziam 
um  operação  na  Rocinha  (RJ). 
O  paradeiro  dele  ainda  é  des- 
conhecido. ®  METRO  BRASÍLIA 


Dilma  promete 
acatar  sugestões 
do  Congresso 


WILSON  DIAS/ABR 


Pela  terceira  vez  no  man- 
dato, a  presidente  Dil- 
ma Roussefif  foi  ontem  ao 
Congresso.  Na  cerimonia, 
ela  prometeu  fortalecer 
as  políticas  para  mulhe- 
res com  base  nas  suges- 
tões do  relatório  final  da 
CPI  da  Violência  Contra  a 
Mulher.  ®  metro  brasília 


Máquina  pública 


PMDB  quer 
Esplanada  com 
20  ministérios 

o  líder  do  PMDB  na  Câ- 
mara, deputado  Eduardo 
Cunha  (RJ),  formalizou  on- 
tem a  Proposta  de  Emenda 
Constitucional  que  reduz 
o  número  de  ministérios 
para  20.  Atuahnente,  o  go- 
verno abriga  39  pastas.  A 
medida  tem  a  intenção  de 
diminim-  os  gastos  públi- 
cos. ®  METRO  BRASÍUA 


Carbonizados 


Mais  três  jovens 
são  encontrados 
em  Goiás 

Quatro  dos  cinco  adoles- 
centes desaparecidos  des- 
de 19  de  agosto  foram 
encontrados  mortos,  em 
um  parque  de  Aparecida 
de  Goiânia  (GO).  Eles  têm 
entre  15  e  18  anos.  Três 
corpos  foram  encontra- 
dos carbonizados,  lado  a 
lado,  na  segunda-feira.  O 
outro  corpo  já  havia  sido 
encontrado  na  semana 
passada,  com  um  tiro  na 
nuca,  no  mesmo  local. 
Uma  garota  de  15  anos, 
que  também  fazia  parte 
do  grupo,  ainda  não  foi 
localizada.  A  polícia  se- 
gue investigando.  ®  metro 
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Obra  embargada  desaba  e  mata  7 


Tragédia.  Prefeitura 
já  havia  multado  os 
responsáveis  por 
reforma  de  prédio 
em  São  Pauio 


Um  prédio  em  construção 
desabou  ontem  em  São  Ma- 
teus, na  zona  leste  de  São  Pau- 
lo, deixando  pelo  menos  sete 
mortos  e  24  feridos  (sete  em 
estado  grave). 

Por  volta  das  8h30,  dois  pa- 
vimentos da  obra  cederam. 
Cerca  de  35  operários  traba- 
lhavam no  local. 

Quem  chegava  ao  local  se 
deparava  com  um  cenário  de 
guerra.  Vigas  retorcidas  e  pa- 
redes de  concreto  se  espalha- 
vam pela  via. 

A  área,  de  400  metros 
quadrados,  seria  ocupada 
por  uma  loja  do  magazine 
popular  Torra  Torra,  que  ne- 
ga responsabilidade  no  caso. 

A  prefeitura  já  havia  em- 
bargado a  obra,  que  era  ir- 
regular, mas  não  impediu 
que  ela  continuasse.  Em  no- 
ta, a  prefeitura  disse  que 
multou  o  empreendimento 
duas  vezes,  em  um  total  de 
R$  104.600. 

Segundo  os  moradores, 
na  hora  do  desabamento  a 
sensação  foi  a  de  um  terre- 
moto. Vizinhos  chegaram 
a  socorrer  alguns  operários 
que  caíram  de  uma  das  lajes. 

Participaram  do  resga- 
te 73  bombeiros,  auxilia- 
dos por  sete  cães  farejado- 
res.  Também  participaram 
da  ação  60  homens  da  De- 
fesa Civil  e  da  PM.  Uma 
pessoa  conseguiu  ser  salva 
após  orientar  sua  localiza- 


"Vamos  ficar  no  local 
enquanto  houver 
suspeita  de  sobreviventes 
soterrados" 

CORONEL  REGINALDO  REPULHO 

''Minha  casa  tremeu. 
Cheguei  na  rua  e 
socorremos  2  pessoas 
feridas  na  calçada." 

JOSÉ  HONÓRIO  DA  SILVA,  VIZINHO 

ção  pelo  celular. 

De  acordo  com  os  bom- 
beiros, o  desabamento  foi 
causado  por  um  colapso  es- 
trutural. Na  noite  de  ontem, 
uma  torre  de  luz  foi  instala- 
da no  meio  dos  escombros 
para  que  a  equipe  de  resgate 


"A  conversa  na  obra  era 
que  havia  problemas 
na  estrutura.  Estavam 
mexendo  nos  pilares." 

RAIMUNDO  NONATO,  SEGURANÇA  DA  OBRA 

"Ainda  não  sabemos  o 
que  foi.  Mas  a  Polícia 
Científica  vai 
investigar  o  caso." 

JOSÉ  OKI ,  COMANDANTE  DA  DEFESA  CIVIL 

continuasse  as  buscas  duran- 
te toda  a  madrugada.  O  tra- 
balho de  resgate  deve  prosse- 
guir hoje. 


*Não  sei  como  sobrevivi* 


HENRIQUE 
BEIRANGÊ 

METRO  SÃO  PAULO 


O  operário  Bento  Lopes, 
37,  passou  por  minutos  de 
terror.  Ele  estava  na  par- 
te central  da  obra,  no  pri- 
meiro piso,  quando  ouviu 
um  estrondo.  "Não  sei  co- 
mo sobrevivi.  Fiquei  de- 
baixo de  uma  viga  e  con- 
segui sair.  Ouvi  muitos 
gritos". 

Desesperada,  a  do- 
na de  casa  Maria  de  Fáti- 
ma dos  Santos,  40,  tinha 
três  parentes  trabalhando 
na  obra.  "Meu  sobrinho  e 
cunhado  foram  resgata- 
dos, mas  meu  filho  conti- 
nua soterrado." 

O  comerciante  Carlos 
Eduardo  Carman,  50,  mo- 
ra a  30  metros  da  constru- 


Maria  de  Fátima:  sofrimento  com  filho  ainda  soterrado  i  andré  porto/metro 


ção  e  socorreu  três  operá- 
rios feridos. 

"Foi  como  um  terremo- 
to. Eu  e  outro  vizinho  con- 


seguimos tirar  três  pes- 
soas do  meio  da  rua.  Uma 
perdeu  parte  das  pernas." 

®  METRO 


ONDE  FOI 
O  ACIDENTE 


®  8h30   ,  , 

n?  I 

Pessoas  trabalham  nasS 
operações  de  resgatei 


% 
% 


LOCAL  DO 
DESABAMENTO 
AV.  MATEO  BEI, 
ALTURA 
DO  NO  2300 
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Ambulâncias 


R.  MARGARIDA 
CARDOSO  DOS  SANTOS 

-R.ANTÔNIO 
PREVIATO 


Loja  fez  alterações  no  projeto,  acusa  advogado 


Viaturas  dos  bombeiros 

7 


Cães 

farejadores  ^ 


^\|■S^/> 


O  magazine  Torra  Torra  es- 
tava fazendo  alterações  não 
previstas  no  projeto  origi- 
nal do  prédio  que  desabou.  A 
acusação  é  do  advogado  Edil- 
son Carlos  dos  Santos,  que 
representa  o  dono  do  imóvel, 
Mostafa  Abdallah. 

Em  entrevista  à  Rádio 
Bandeirantes,  ele  disse  que 
o  prédio  foi  entregue  há  três 
dias  para  a  rede,  que  teria 


contratado  uma  empresa  de 
engenharia  para  instalar  uma 
escada  rolante  e  um  elevador. 

A  Salvatta  Engenharia, 
que  fazia  a  obra,  informou 
que,  "em  princípio",  nin- 
guém iria  se  pronunciar. 

Já  a  rede  Torra  Torra  admi- 
te que  havia  um  contrato  de 
locação,  mas  assegura  que  a 
ocupação  só  ocorreria  depois 
que  as  obras  fossem  finaliza- 


das pelo  proprietário. 

O  diretor  de  infraestrutu- 
ra  do  Instituto  de  Engenharia 
de  São  Paulo,  Roberto  Kochen, 
disse  que  deverão  ser  colhidas 
amostras  do  concreto,  aço  e 
outros  elementos  para  exame. 

Ele  disse  que  cálculos  es- 
truturais devem  ser  revisa- 
dos antes  de  mudanças  nas 
fundações  de  qualquer  obra. 

®  RÁDIO  BANDEIRANTES 
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Política 


CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 


COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


EX-CHANCELER  RESERVA  ONU 
PARA  FAMÍLIA  PATRIOTA 

Ao  "cavar"  sua  nomeação  para  chefiar  a  Missão  do  Bra- 
sil nas  Nações  Unidas,  o  ex-chanceler  Antonio  Patrio- 
ta parece  pretender  transformar  aquele  posto,  um  dos 
mais  importantes  da  diplomacia,  em  uma  reserva  fa- 
miliar. Ele  próprio  havia  premiado  o  irmão  Guilherme 
para  o  cargo  de  n°  2  da  Missão,  em  Nova  York,  e  a  mu- 
lher dele,  conselheira  Érica,  para  trabalhar  com  o  ma- 
ridão.  A  lei  proíbe  subordinação  direta  de  familiares. 

A  LEI  PROÍBE 

Cioso  no  respeito  à  lei,  como  alega  nas  ameaças  a 
Eduardo  Sabóia,  o  governo  não  pode  permitir  Patriota, 
irmão  e  cunhada  no  mesmo  posto. 

PRIMEIRO  OS  MEUS 

Patriota  queria  nomear  o  mano  Guilherme  para  a  Mis- 
são do  Brasil  junto  à  Organização  Mundial  do  Comér- 
cio, em  Genebra,  mas  Dilma  barrou. 

SINA 

O  treslocado  presidente  da  Bolívia,  Evo  Morales,  não  se 
livra  tão  cedo  do  Brasil:  chama-se  Linda  Brasilda  a  su- 
plente do  senador  Roger  Pinto. 

ALVINEGRO 


Uma  das  melhores  virtudes  do  novo  ministro  das  Rela- 
ções Exteriores,  Luiz  Alberto  Figueiredo,  é  ser  orgulho- 
so torcedor  do  Botafogo. 

PMDB  AUMENTARÁ  PRESSÃO 
SOBRE  O  PT  PARA  2014 

Em  troca  de  reeditar  aliança  com  a  presidente  Dilma 
em  2014,  o  PMDB  decidiu  colocar  a  faca  no  pescoço  do 
governo  para  obter  apoio  do  PT  na  disputa  aos  gover- 
nos estaduais  em  2014.  Em  reunião  da  Executiva  Na- 
cional do  PMDB  ontem,  a  cúpula  contabilizou  20  pré- 
-candidatos  do  partido  a  governador  e  concluiu  que  a 
fragilidade  da  presidente  petista,  após  queda  nas  pes- 
quisas e  crise  com  Legislativo,  facilita  negociações. 

BANHO-MARIA 

Durante  o  encontro.  Rose  de  Freitas  (ES)  reclamou  da 
"indefinição"  de  Paulo  Hartung,  o  que  dificulta  os  pla- 
nos dela  para  disputar  o  Senado. 

GARRAS  DE  FORA 

Vice  do  DF,  Tadeu  Filippelli  disse  na  reunião  do  PMDB 
que  ainda  não  sabe  se  disputará  o  governo,  mas  que 
nunca  houve  "melhor  momento". 


PAI  PRESENTE 

O  ex-ministro  José  Dirceu  visitou  a  filha  Maria  Antô- 
nia, 3,  na  segunda-feira  (26),  cercado  de  seguranças.  Ela 
mora  no  Sudoeste,  em  Brasília. 

MESMO  TOM 

No  Rio,  a  reputação  do  governador  Sérgio  Cabral  con- 
tinua em  chamas,  mas  ele  fala  grosso:  diz  que  o  PMDB 
não  aceitará  "palanque  duplo"  de  Dilma  e  ainda  exige 
a  retirada  da  candidatura  de  Lindbergh  Farias  (PT). 

NÃO  É  BEM  ASSIM 

Dilma  não  estava  preocupada  com  a  integridade  física 
do  asilado,  mas  com  revelação  de  um  vexame  mundial: 
o  pouco  caso  de  seu  governo  ao  pedido  de  asilo  de  um 
perseguido  pelo  regime  de  Evo  Morales. 

FORMAS  DE  TORTURA 

Dilma  deveria  saber  que  há  várias  formas  de  tortura, 
além  de  choques  elétricos  e  pau-de-arara  no  DOI-Codi. 
Ficar  em  um  cubículo  por  452  dias,  sem  direito  a  visita 
e  com  restrições  a  banho  de  sol,  por  exemplo. 

ROUPA  SUJA 

O  presidenciável  Eduardo  Campos  (PSB)  disse  on- 
tem a  empresários  portuários  que  não  foi  ouvido 
na  elaboração  da  MP  dos  Portos,  obra  do  minis- 
tro Leônidas  Cristino  (Portos),  afilhado  de  Cid  Go- 
mes (PSB-CE). 

FERA  DOMADA 

Ficou  evidente  a  predileção  de  Dilma  pelo  senador  Re- 
nan Calheiros  (PMDB-AL),  em  detrimento  de  Henrique 
Alves  (PMDB-RN),  durante  a  visita  dela  ontem  ao  Sena- 
do. Com  Renan,  era  só  sorrisos. 

NOVIDADE 

O  governador  do  DF,  Agnelo  Queiroz  (PT),  reluta  em 
fundir  as  secretarias  de  Comunicação  e  Publicidade,  e 
para  chefiar  esta  última  já  sondou  Wellington  Morais, 
ex-secretário  nos  governos  Joaquim  Roriz  e  José  Roberto 
Arruda,  e  André  Duda,  ex-secretário  de  Rogério  Rosso. 

CONTRADITÓRIO 

Interpelada  pelo  presidente  da  Câmara,  Henrique  Al- 
ves, para  retirar  a  urgência  do  projeto  do  Código  da  Mi- 
neração, a  presidente  Dilma  devolveu:  "Minas  pede  a 
urgência,  e  vocês  querem  retirá-la?". 

PÉ  ATRÁS 

Presidente  da  Comissão  de  Relações  Exteriores,  Ricar- 
do Ferraço  (PMDB-ES)  afirmou  que  o  boliviano  Roger 
Pinto  Molina  desistiu  de  dar  entrevista  ontem  por  "me- 
do de  ser  mandado  de  volta  à  Bolívia". 

HOMENS DE BRANCO 

Pergunta  ontem  no  Twitter  diante  do  habitual  "figuri- 
no" dos  cubanos:  Cuba  fabrica  médicos  ou  jalecos? 


"Tem  truculência,  muita  incitação 
ao  preconceito  e  à  xenofobia/' 

MINISTRO  ALEXANDRE  PADILHA  (SAÚDE)  E  A 
REJEIÇÃO  DE  MÉDICOS  BRASILEIROS  A  ESTRANGEIROS 


PODER  SEM  PUDOR 

VOTO  POPULAR  DAVA  MEDO 


João  Figueiredo  convocou 
os  governadores  à  Gran- 
ja do  Torto,  em  22  de  julho 
de  1984,  a  fim  de  checar  as 
chances  do  candidato  do 
PDS  no  Colégio  Eleitoral. 
Só  apareceram  nove  deles, 
e  Figueiredo  concluiu  que 
Tancredo  Neves  venceria. 


Esperidião  Amin  (SC)  pro- 
pôs ao  cabisbaixo  general: 

-  Presidente,  faça  uma  ho- 
menagem à  sua  biografia: 
faça  eleições  diretas. 

-  O  Exército  não  deixa  -  re- 
trucou Figueiredo,  irritado. 
Não  deixou  e  Tancredo 
venceu. 
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51%  brigam  com  a  balança 

Pesquisa.  Mais  da  metade  da  população  está  acima  do  peso,  segundo  o  Ministério  da  Saúde.  Consumo  de  produtos  industrializados 
é  apontado  como  o  principal  responsável  pela  queda  da  qualidade  na  alimentação.  Obesos  já  são  17,1%  dos  brasileiros 


UM  PAIS  DE 

GORDINHOS 

A  pesquisa  Vigitei  apresenta  indicadores 
da  saúde  do  brasileiro.  Veja: 


Divisão  por  género  (em  %) 

PESO  IDEAL  ACIMA  DO  PESO 


OBESI 


31,6 


51  17,4 


Homens 


Mulheres 


29        54,5  16,5 


33,7      48,1  18,2 


Os  índices  de  cada  capital  (em  %) 

1  EXCESSO 
1   DE  PESO 

^EXCESSO 
1  DE  PESO 

1  EXCESSO 
1   DE  PESO 

Campo  Grande  (MS) 

21 

São  Paulo  (SP) 

18 

Florianópolis  (SC) 

16 

Porto  Alegre  (RS) 

18 

Manaus  (AM) 

20 

Belo  Horizonte  (MG) 

15 

Rio  Branco  (AC) 

54 

21 

Cuiabá  (MT) 

52 

19 

Vitória  (ES) 

48 

16 

Recife  (PE) 

53 

18 

Macapá  (AP) 

52 

18 

Boa  Vista  (RR) 

47 

15 

Fortaleza  (CE) 

53 

19 

Curitiba  (PR) 

52 

16 

Salvador  (BA) 

47 

14 

Porto  Velho  (RO) 

52 

19 

Aracaju  (SE) 

52 

18 

Brasília  (DF) 

47 

14 

Rio  de  Janeiro  (RJ) 

52 

19 

João  Pessoa  (PB) 

51 

20 

Teresina  (PI) 

46 

15 

Maceió  (AL) 

52 

20 

Belém  (PA) 

50 

16 

Palmas  (TO) 

45 

16 

Natal  (RN) 

52 

21 

Goiânia  (GO) 

49 

14 

São  Luís  (MA) 

45 

13 

22,7% ingerem  a  porção  diária 
recomendada  pela  Organização 
Mundial  da  Saúde,  e  cinco  ou 
mais  porções  ao  dia 

31,4%  comem  carne  com 
gordura  regularmente 

53,8%  consomem  leite 
mais  gorduroso 

26%  admitiram  tomar 
refrigerante  ao  menos  cinco 
vezes  por  semana 

45% incluem  frutas  e  hortaliças 


ATIVIDADE  física 


33,5%  praticam  durante  o 
tempo  livre 

14,9%  estão  sedentários 


ICONSUMO  DE  ÁLCOOL 


22%  média  entre  os  brasileiros 

31,9%  dos  homens  consomem 
mais  de  cinco  doses 

14%  das  mulheres  consomem 
mais  do  que  quatro  doses 


índice  de  massa  corporal 


Para  calcular  o  IMC  é  aplicada  a 
fórmula  da  divisão  do  peso  pela 
altura  ao  quadrado 

Peso /estatura2  =  IMC 

Menor  que  17  =  muito  baixo 

17,1  a  18,49  =  baixo  (vulnerável  a 
infecções) 

18,5  a  24,99  =  normal 

25  a  29,9  =  sobrepeso  (risco  de 
pré-diabetes  e  hipertensão) 

30  a  34,99  =  obesidade  grau  1  (risco 
moderado  de  desenvolver  doenças 
cardiovasculares,  distúrbios 
psiquiátricos,  apneia  do  sono  e  até 
certos  tipos  de  câncer) 

35  a  39,9  =  obesidade  grau  2  (risco  alto 
de  doenças  no  coração,  reumatismos, 
câncer,  apneia  do  sono,  hipertensão) 

Maior  que  40  =  obesidade  mórbida 
(risco  muito  alto  de  doenças  no  coração, 
diabetes,  reumatismos, 
câncer,  apneia  do  sono,  hipertensão) 


O  cardápio  repleto  de  carnes 
gordurosas,  refrigerantes  e  be- 
bidas alcoólicas,  aliado  à  fal- 
ta da  prática  de  esportes,  le- 
vou, pela  primeira  vez,  mais 
da  metade  dos  brasileiros  a  ter 
excesso  de  peso.  Pesquisa  do 
Ministério  da  Saúde  feita  por 
telefone  com  45  mil  pessoas 
das  27  capitais  revelou  que 
51%  da  população  têm  pro- 
blemas com  a  balança.  Os  ho- 
mens são  as  maiores  vítimas 
do  sobrepeso.  Entre  as  mulhe- 
res, o  índice  é  alto,  mas  ainda 
abaixo  da  média  nacional. 

O  levantamento,  que  vem 
sendo  feito  há  sete  anos,  re- 
vela uma  piora.  Na  primei- 
ra edição,  em  2006,  42,7% 
estavam  fora  do  peso  ideal. 
Houve  evolução  negativa 
também  na  quantidade  de 
brasileiros  com  quadro  de 
obesidade:  17,1%,  contra  11% 
em  2006.  "A  dieta  básica  do 
brasileiro  é  bem  equilibra- 
da. O  arroz,  feijão,  bife  e  sa- 
lada é  um  prato  que  sempre 
fez  parte  da  mesa  e  atende  às 
necessidades  básicas.  O  pro- 


"Se  não 
agirmos 
agora, 
corremos 
o  risco  de  chegar  a 
patamares  de  obesidade 
como  os  do  Chile  e  dos 
Estados  Um'dos " 

ALEXANDRE  PADILHA,  MINISTRO  DA  SAÚDE 

blema  é  que  estamos  substi- 
tuindo a  dieta  natural  por  ali- 
mentos industrializados",  diz 
o  secretário  de  Vigilância  em 
Saúde,  Jarbas  Barbosa. 

Na  pesquisa.  Campo  Gran- 
de lidera  entre  as  capitais 
com  excesso  de  peso,  enquan- 
to São  Luís  e  Palmas  têm  a 
menor  proporção.  Já  em  re- 
lação à  obesidade.  Rio  Branco 
ocupa  a  primeira  colocação  e 
São  Luís  é  a  última. 

Atividade  física 

Um  sexto  da  população  admi- 
te ser  sedentária.  A  prática  de 


esporte,  por  sua  vez,  está  as- 
sociada à  idade.  Praticamen- 
te metade  dos  brasileiros  na 
faixa  etária  de  18  a  24  anos 
usam  as  horas  livres  para  se 
exercitar.  Entre  35  e  44  anos, 
o  índice  cai  para  31%. 

Entre  23%  e  26%  da  po- 
pulação entre  25  e  54  anos 
admite  que  usa  pelo  menos 
três  horas  do  tempo  livre 
vendo  televisão. 

Alerta 

O  Ministério  da  Saúde  afir- 
mou que  investiu  R$  175  mi- 
lhões para  criação  de  Acade- 
mias de  Saúde  para  estimular 
práticas  esportivas.  Hoje,  77% 
das  equipes  de  Saúde  da  Fa- 
mília contam  com  nutricio- 
nistas, psicólogos  e  professo- 
res de  educação  física. 

O  desafio  é  frear  o  avanço 
da  obesidade  e  impedir  que 
sejam  atingidos  índices  regis- 
trados em  outros  países,  co- 
mo Uruguai  (19,9%),  Argenti- 
na (20,5%),  Paraguai  (22,8%), 
Chile  (25,1%)  e  Estados  Unidos 

(27,7%).  ®  METRO  BRASÍLIA 


11,7%  dirigem  após  beber 


Quanto  maior  a  escolaridade 
maior  o  índice  de  brasileiros 
que  admitem  dirigir  depois 
de  consumir  bebida  alcoólica. 
Segundo  a  pesquisa  do  Minis- 
tério da  Saúde,  11,7%  da  po- 
pulação com  mais  de  12  anos 
de  estudo  admitem  assumir  o 
volante  bêbado.  Entre  os  bra- 
sileiros com  9  a  11  anos  de  es- 


tudo, o  percentual  cai  para 
7,1%,  e  é  de  3,8%  entre  as  pes- 
soas de  menor  instrução,  com 
até  8  anos  de  estudo. 

No  ranking  nacional,  Flo- 
rianópolis (16%),  Palmas 
(15%)  e  Teresina  (11%)  têm  o 
maior  número  de  motoristas 
que  dirigem  embriagados.  O 
Distrito  Federal  tem  10%; 


Curitiba,  9%;  São  Paulo  e  Be- 
lo Horizonte,  7%;  Rio  de  Ja- 
neiro e  Porto  Alegre,  5%. 

No  ano  passado,  foram 
registradas  161,7  mil  in- 
ternações causadas  por  aci- 
dentes de  trânsito,  que  cus- 
taram R$  215  milhões.  Do 
total,  78%  das  vítimas  eram 
homens.  ®  metro  brasília 
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PM  indicia  sargento 
que  matou  estudante 
por  homicídio  culposo 

Abordagem  desastrada.  Corregedoria  opta  por  atribuir  ao  poiiciai  que  atirou  contra  carro 
na  BR-070  e  acertou  universitário  um  crime  que  prevê  pena  menor,  por  ser  sem  intenção 


Cinco  meses  após  o  segundo 
sargento  Eliano  Fernandes 
ter  matado  o  estudante  José 
Chaves  Pereira,  27,  por  en- 
gano às  margens  do  Condo- 
mínio Prive,  em  Ceilândia,  a 
Corregedoria  da  corporação 
indiciou  o  PM  por  homicídio 
culposo,  quando  não  há  in- 
tenção de  cometer  o  crime. 

O  policial  patrulhava  a 
BR-070  em  busca  de  um  Fiat 
Uno  roubado  momentos  an- 
tes. Já  a  vítima  voltada  da  fa- 
culdade com  dois  colegas  e 
teve  o  "azar"  de  estar  em  um 
carro  do  mesmo  modelo. 

Pereira  cursava  adminis- 
tração depois  do  trabalho  e 
deixou  três  filhos,  um  de- 
les ainda  na  barriga  da  viú- 
va, Nayara  Cristina.  "Não 
sei  como  vou  criá-los",  dis- 
se, à  época. 

Acidente 

Logo  após  o  crime,  o  co- 
mandante do  batalhão  on- 
de o  PM  estava  lotado,  o  16° 
BPM,  disse  que  o  sargento 
atirou  na  altura  dos  pneus 
como  advertência,  porque 


Vitima:  Jose  Alves  Pereira,  27 
Nayara  Cristiana,  a  viúva  (dir),  esperava  o  terceiro  filho  1  ricardo  marques/metro  brasília  ■  1  ricardo  marques/reprodução 


o  carro  não  havia  parado 
quando  abordado. 

O  tiro,  porém,  passou  pe- 
lo vidro  e,  além  da  cabeça 
de  Pereira,  acertou  de  ras- 
pão a  motorista  do  carro, 
Karla  Gonçalves,  22,  que 
contou  outra  versão.  "Não 
era  blitz,  não  estavam  com 
a  sirene  ligada  nem  pedi- 
ram para  parar.  Apenas  ati- 


raram", contou. 

A  morte  gerou  uma  in- 
vestigação interna  da  PM, 
que  terminou  nesta  sema- 
na. Agora,  o  caso  segue  para 
o  Ministério  Público  Militar, 
que  decidirá  se  denuncia  ou 
não  o  sargento  à  Justiça. 

Desde  3  de  abril,  quan- 
do aconteceu  o  crime,  ele 
foi  afastado   do  trabalho 


nas  ruas  e  perdeu  o  porte 
de  arma,  mas  segue  dando 
expediente  na  área  admi- 
nistrativa da  corporação  e 
recebendo  salário. 

Se  condenado,  ele  poderá 
ser  expulso  da  corporação. 


RAPHAEL 
VELEDA 

METRO  BRASÍLIA 
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Crime  aconteceu  na  praça  do  Museu  da  República  1  paulafróes/metro  brasília 


Museu.  Soldados  do 
Exército  são  acusados 
de  assaltar  três  turistas 


Três  soldados  do  Regimen- 
to de  Cavalaria  de  Guarda  do 
Exército  são  acusados  de  as- 
saltar um  grupo  de  turistas 
na  noite  de  segunda,  próxi- 
mo ao  Museu  da  República. 
Os  suspeitos  do  crime  não  ti- 
veram a  identidade  revela- 
da, mas  têm  18, 19  e  23  anos. 
Eles  serão  julgados  na  Justi- 
ça Militar  e,  se  comprovada 
a  culpa,  serão  desligados  das 
Forças  Armadas.  Após  o  jul- 
gamento feito  no  Exército, 
o  caso  será  encaminhado  ao 
Tribunal  de  Justiça  do  DF  pa- 
ra que  sejam  tomadas  as  pu- 
nições civis  cabíveis. 

Os  três  jovens,  dois  turis- 
tas do  Rio  Grande  do  Norte 
e  uma  amiga  deles,  que  está 
morando  em  Brasília,  foram 
abordados  pelos  militares  en- 
quanto estavam  tirando  fotos 
na  praça  do  Museu.  Segundo 
a  polícia,  os  militares  estavam 
sem  farda  e  usaram  uma  fa- 
ca para  ameaçar  os  estudan- 


tes. Após  concluírem  o  crime, 
eles  fugiram  do  local. 

Os  turistas  recorreram 
a  uma  patrulha  da  PM  que 
passava  próximo  à  região  e 
acompanharam  os  policiais 
nas  buscas.  Os  militares  fo- 
ram presos  próximo  ao  Setor 
de  Diversões  Sul,  portando  os 
documentos  dos  assaltados, 
além  de  cartões  de  crédito,  re- 
lógios e  celulares  deles.  Os  mi- 
litares foram  conduzidos  para 
a  5^  DP  até  serem  encaminha- 
dos ao  Batalhão  de  Polícia  do 
Exército  de  Brasília,  onde  per- 
manecem presos. 

O  Exército  informou  que 
os  suspeitos  são  recrutas  da 
corporação.  Será  instaurado 
lun  processo  administrativo 
contra  eles  para  avaliar  o  pos- 
sível envolvimento.  Se  com- 
provada a  culpa,  eles  serão 
expulsos  por  ferirem  a  disci- 
plina das  Forças  Armadas.  O 
julgamento  civil  ainda  não 
tem  data.  ®  metro  brasília 


Preso  em  Oruro  e  vereador 
participaram  de  pancadaria 


Caso  Raad.  Cassação  pode  ir 
a  plenário  semana  que  vem 


Entre  os  torcedores  orga- 
nizados corintianos  que  se 
envolveram  em  uma  bri- 
ga com  policiais  e  com  vas- 
caínos  na  arquibancada  do 
Mané  Garrincha  no  último 
domingo  estavam  um  dos 
acusados  pela  morte  de  Ke- 
vin  Espada  em  um  estádio 
na  Bolívia,  em  fevereiro,  e 
um  vereador  paulista. 

A  presença  de  Leandro 
Silva  de  Oliveira,  um  dos  co- 
rintianos que  ficaram  pre- 
sos por  mais  de  cinco  me- 
ses em  Oruro,  na  Bolívia,  foi 
denunciada  em  reportagem 
publicada  ontem  pelo  jor- 
nal "O  Estado  de  S.  Paulo". 

Nas  imagens  veiculadas 
pela  TV  é  possível  vê-lo  cha- 
mando os  colegas  para  correr 
em  direção  à  torcida  do  Vasco. 

A  Gaviões  da  Fiel  informou 
que  Oliveira  não  daria  entre- 


vista, mas  que  é  inocente  tan- 
to no  caso  de  Oruro  quanto 
na  confusão  em  Brasília. 

Vereador 

Já  o  diário  "Lance!"  encontrou 
nas  imagens  lun  vereador  de 
Francisco  Morato  (SP).  Rai- 
mundo Faustino  (PT),  o  Capá, 


aparece  chutando  lun  policial. 
Em  sua  página  na  internet, 
ele  admitiu  que  errou  ao  fazê- 
-lo,  mas  justificou  o  ato  dizen- 
do que  tentava  defender  outro 
torcedor  -  "Não  sei  se  corin- 
tiano  ou  vascaíno,  que  estava 
sendo  massacrado  pela  polí- 
cia", alegou.  ®  METRO  BRASÍLIA 


Responsável  pelo  relatório  so- 
bre a  correção  técnica  da  tra- 
mitação do  processo  de  cas- 
sação contra  o  deputado 
distrital  Raad  Massouh  (PPL), 
Cláudio  Abrantes  (PT)  disse 
ontem  aos  colegas  da  Comis- 
são de  Constituição  e  Justiça 
da  Câmara  Legislativa  que  o 
documento  estará  pronto  pa- 
ra votação  na  próxima  reu- 
nião ordinária  do  grupo,  na 
terça-feira  que  vem. 

A  Corregedoria  e  a  Comis- 
são de  Ética  da  Casa  já  suge- 
riram a  perda  de  mandato  de 
Raad  por  improbidade,  mas  a 
CCJ  precisa  ratificar  a  legali- 
dade do  procedimento  antes 
de  o  pedido  de  cassação  ser  le- 
vado a  plenário. 

Caso  isso  ocorra  na  terça, 
a  votação  que  decidirá  o  des- 
tino de  Raad  poderá  ocorrer 
imediatamente;  só  depende 
da  decisão  da  Mesa  Direto- 


Distrital  nega  todas  as  acusações 

I  PAULA  FRÓES/METRO  BRASÍLIA 


ra  de  levar  o  assunto  para  a 
pauta  do  dia. 

Raad  é  acusado  de  partici- 
par de  um  esquema  que  te- 
ria desviado  recursos  de  uma 
emenda  destinada  à  realiza- 
ção de  uma  festa  em  Sobra- 
dinho  em  2010.  Ele  nega  vee- 
mentemente. ®  METRO 


Malabarísta. 
Homem  é 
incendiado 
por  vingança 

O  malabarísta  Fabrício  Silva, 
22,  conhecido  como  Palha- 
ço, foi  preso  ontem  acusado 
de  atear  fogo  em  um  homem 
durante  uma  briga  de  bar. 
Arismar  Rocha  Honório,  41, 
morreu  na  hora  e  um  ho- 
mem que  estava  sentado  ao 
seu  lado  está  internado  com 
50%  do  corpo  queimado. 

O  caso  aconteceu  em  um 
bar  de  Ceilândia,  no  dia  20. 
Fabrício  e  Arismar  tiveram 
uma  desavença.  Palhaço  jo- 
gou, então,  gasolina  no  ou- 
tro homem  e  ateou  fogo  ne- 
le usando  os  malabares. 

O  suspeito  alegou  ter  sido 
um  acidente.  "A  polícia  não 
acredita  que  possa  ter  sido 
um  acidente",  desmente  o  de- 
legado responsável  pelo  caso, 
André  Leite.  ®  metro  brasília 
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Estados  Unidos  preparam 
ofensiva  militar  na  Síria 

Reação.  Intervenção  seria  realizada  em  aivos  específicos,  via  bombardeios  aéreos  ou  com  mísseis.  França  participaria  da  iniciativa 


Os  Estados  Unidos  estão 
prontos  para  uma  interven- 
ção militar  na  Síria,  faltan- 
do apenas  o  aval  do  presiden- 
te Barack  Obama.  A  ação,  em 
parceria  com  aliados  ociden- 
tais, deve  ocorrer  nos  próxi- 
mos dias,  atingindo  alvos  es- 
pecíficos com  mísseis. 

"Já  realizamos  movimen- 
tos no  local  para  sermos  ca- 
pazes de  cumprir  qualquer 
decisão  que  o  presidente  to- 
me", afirmou  o  secretário 
de  Defesa  americano,  Chuck 
Hagel,  em  entrevista  à  BBC. 
"Estamos  prontos." 

Não  há  um  prazo  para  a 
operação,  mas,  segundo  fon- 
tes da  oposição  síria  reunidas 
na  Turquia,  a  ofensiva  deve 
ser  realizada  em  breve. 

A  Casa  Branca  ressaltou 
que  a  intervenção  não  tem 
por  objetivo  derrubar  o  re- 
gime de  Bashar  Al  Assad.  De 
acordo  com  reportagem  do 
"The  New  York  Times",  a  me- 
ta tampouco  é  atingir  os  lu- 
gares onde  são  armazenadas 
as  armas  químicas. 

A  maioria  dos  analistas  es- 
pera ações  "cirúrgicas",  com 
bombardeios  aéreos  em  ba- 
ses militares  das  tropas  sírias. 
Outra  possibilidade  é  que  se- 
jam usados  apenas  mísseis 
de  cruzeiro,  disparados  a  par- 
tir de  navios  e  submarinos 


posicionados  na  região.  "Essa 
é  uma  forma  de  evitar  even- 
tuais baixas  do  próprio  lado", 
lembra  o  analista  sueco  inde- 
pendente Aron  Lund. 

Aliados 

Caso  Obama  autorize  a  in- 
tervenção na  Síria,  ele  terá 
o  apoio  da  França  e  do  Rei- 
no Unido.  O  primeiro-minis- 
tro  britânico,  David  Came- 
ron,  interrompeu  suas  férias 
para  tratar  do  assunto.  O  par- 
lamento do  país  debate,  ama- 
nhã, a  autorização  para  uma 
intervenção. 

Na  França,  o  mandatário 
François  HoUande  apoiou  a 
iniciativa.  "Estamos  prontos 
para  punir  os  que  tomaram 
a  decisão  de  atacar  essas  pes- 
soas inocentes  com  gás",  de- 
clarou. Os  EUA  também  têm 
o  suporte  da  Turquia,  da  Li- 
ga Árabe,  do  Canadá  e  da 
Austrália. 

Ainda  assim,  a  operação 
pode  trazer  uma  série  de  ris- 
cos. "Os  aliados  da  Síria  (co- 
mo o  HezboUah,  no  Líbano) 
poderiam  orientar  ataques 
a  alvos  americanos,  mesmo 
sem  reconhecer  a  autoria", 
diz  Aron  Lund. 


CAROLINA 
VICENTIN 

METRO  SÃO  PAULO 


U.S  NAVY/DIVULGAÇÃO 


"As  opções  que 
consideramos  não  são 
uma  mudança  de  regime. 
Estamos  avaliando 
como  responder  a  uma 
clara  violação  de  uma 
norma  internacional  que 
proíbe  o  uso  de  armas 
químicas" 

JAY  CARNEY,  PORTA-VOZ  DA  CASA  BRANCA 


Resposta 


Regime  de 
Assad  promete 
revidar  ataque 

Em  tom  desafiador,  o  mi- 
nistro sírio  de  Relações  Ex- 
teriores, Walid  al-Moua- 
lem,  disse  que  seu  país 
continuará  a  avançar  com 
seus  esforços  militares, 
mesmo  com  uma  even- 
tual intervenção  externa  a 
seu  território. 

"Se  o  propósito  é  limi- 
tar as  vitórias  de  nossas 
Forças  Armadas,  eles  não 
serão  bem-sucedidos.  Dis- 
pomos de  meios  defensi- 
vos que  surpreenderão  os 
demais",  afirmou.  "Esta- 
mos ouvindo  os  tambores 
da  guerra  ao  nosso  redor." 
Walid  também  insistiu 
que  a  acusação  sobre  o 
uso  de  armas  químicas 
não  tem  fundamento. 

Israel,  que  faz  frontei- 
ra com  a  Síria,  prometeu 
reagir  com  força  caso  seja 
atacado  pelo  regime  de  Ba- 
shar Al  Assad.  Nos  últimos 
dias,  uma  multidão  de  is- 
raelenses saiu  à  procura  de 
máscaras  de  gás.  ®  metro 


Dilma  critica  retirada  de  senador 


PERGUNTAS  E  RESPOSTAS 


Califórnia.  Fogo  ameaça 
parque  e  reservatório 


A  presidente  Dilma  Rousseff 
criticou  duramente  a  fuga  do 
senador  boliviano  Roger  Pin- 
to Molina  da  embaixada  em 
La  Paz  para  o  Brasil.  Foi  a  pri- 
meira vez  que  a  mandatária 
falou  sobre  o  caso,  que  levou 
à  demissão  do  então  ministro 
de  Relações  Exteriores,  Anto- 
nio Patriota,  na  segunda-feira. 

A  presidente  também  re- 
jeitou as  declarações  do  di- 
plomata Eduardo  Sabóia,  que 
comparou  sua  situação  em  La 
Paz  com  o  trabalho  no  Doi-Co- 
di,  órgão  de  repressão  do  regi- 
me militar.  Sabóia  foi  respon- 
sável pela  viagem  de  Pinto 
Molina  ao  Brasil. 

"Eu  estive  no  Doi-Codi  e 
asseguro  a  vocês  que  é  tão 
distante  o  Doi-Codi  da  em- 
baixada brasileira  em  La  Paz 
quanto  é  distante  o  céu  do  in- 
ferno", disse  Dilma,  ex-mili- 
tante  de  esquerda. 

Ontem,  o  ministro-chefe 


Pinto  Molina,  ao  completar  100  dias 
na  embaixada  i  arquivo/reuters 


da  AGU  (Advocacia-Geral  da 
União),  Luís  Inácio  Adams, 
disse  que  o  senador  boliviano 
precisará  passar  por  um  no- 
vo processo  para  a  concessão 
de  asilo  para  permanecer  no 
Brasil.  Dilma  vai  falar  sobre  o 
episódio  com  o  boliviano  Evo 
Morales  hoje  ou  amanhã. 

O  novo  chanceler  brasilei- 
ro, Luiz  Alberto  Figueiredo, 
chegou  a  Brasília  ontem.  Ele  to- 
ma posse  hoje,  às  llh.  ®  metro 


Quando  estava  na  embaixada  em  La 
Paz,  o  governo  brasileiro  entendeu 
que  eie  sofria  perseguição  e,  por 
isso,  concedeu  o  asiio  político.  Para 
permanecer  no  Brasii,  porém,  eie 
precisa  fazer  um  novo  pedido  de  asiio 
ou  de  refúgio. 


QUAL  A  DIFERENÇA? 


O  asiio  poiítico  é  um  direito  do 
Estado,  que  pode  concedê-io  e 
revogá-io  a  quaiquer  momento.  Já 
o  refúgio  é  um  direito  da  pessoa  e, 
para  obtê-io,  há  um  processo  junto 
ao  Ministério  da  Justiça. 


ENTÃO  ELE  PODE  SER 
EXTRADITADO  PARA  A  BOLÍVIA? 


Sim,  se  o  Brasii  considerar  que  eie  não  é 
mais  um  perseguido  poiítico.  Em  junho, 
a  presidente  Diima  Rousseff  assinou 
um  documento  no  quai  reconhecia  que 


Pinto  Moiina  estava  envoivido  em  crimes 
de  corrupção  em  seu  país  -  por  isso  não 
houve  a  autorização  do  Itamaraty  para  a 
vinda  deie  de  carro  ao  Brasii. 


O  ENCARREGADO  DE  NEGÓCIOS  EM 
LA  PAZ,  EDUARDO  SABÓIA,  ASSUMIU 
A  RESPONSABIUDADE  PELA  DECISÃO 
DA  VIAGEM.  O  QUE  PODE  ACONTECER 
COM  ELE? 


Eie  já  foi  afastado  de  suas  funções 
e  pode  ser  punido  peio  Itamaraty, 
inciusive,  com  exoneração. 


A  BOLÍVIA  PODE  ACIONAR  ÓRGÃOS 
INTERNACIONAIS  CONTRA  O  BRASIL? 


Sim,  a  OEA  (Organização  dos  Estados 
Americanos)  ou  a  Unasui  (União  de 
Nações  Sui-Americanas).  Mas  a  Boiívia  já 
deixou  ciaro  que  não  pretende  aiimentar 
uma  desavença  com  o  Brasii;  é  provávei 
que  haja  uma  soiução  negociada. 

FONTE:  REGIANE  BRESSAN,  PROFESSORA 
DE  RELAÇÕES  INTERNACIONAIS  DAUNIFESP 
(UNIVERSIDADE  FEDERAL  DE  SÃO  PAULO) 


Um  incêndio  florestal  de 
grandes  proporções  atinge  o 
Parque  Nacional  Yosemite,  na 
Califórnia,  e  ameaça  um  re- 
servatório de  água  que  abaste- 
ce a  cidade  de  São  Francisco. 

O  fenómeno,  batizado  de 
Rim,  já  queimou  160  mil  hec- 
tares de  mata,  uma  área  maior 


que  a  cidade  de  Chicago. 

De  acordo  com  as  autori- 
dades, testes  feitos  no  reserva- 
tório mostram  que  as  cinzas 
não  contaminaram  a  água. 
Caso  seja  necessário,  o  líqui- 
do será  filtrado.  As  causas  do 
incêndio  ainda  estão  sendo 
investigadas.  ®  metro 
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Facebook.  Brasil  pediu 
dados  de  857  usuários 


o  Brasil  fez  715  solicitações 
envolvendo  857  contas  do 
Facebook  nos  primeiros  seis 
meses  deste  ano.  Em  33% 
dos  casos,  o  país  conseguiu 
a  revelação  de  informações, 
segundo  o  primeiro  relató- 
rio global  de  requisições  de 
autoridades  feito  pelo  site, 
divulgado  ontem. 

Na  lista  de  autoridades 
que  mais  buscaram  dados 
sobre  usuários  da  rede,  o 
Brasil  figura  no  sétimo  lugar. 
No  topo  do  ranking  estão  os 
Estados  Unidos,  com  entre 
11  mil  e  12  mil  solicitações 
de  20  mil  a  21  mil  usuários. 

Segundo  o  Facebook,  as 
solicitações  são  feitas  "em 
busca  de  informações  para 
serem  usadas  em  investiga- 
ções oficiais".  O  relatório  in- 
clui requisições  criminais  e 
de  segurança  nacional. 


Publicidade 


Rede  pagará 
US$  20  milhões 
por  usar  perfis 

Um  juiz  norte-americano 
concedeu  aprovação  final 
para  um  acordo  de  US$  20 
milhões  a  ser  pago  pelo  Fa- 
cebook em  um  processo  so- 
bre publicidade.  Cinco  pes- 
soas entraram  com  uma 
ação  contra  a  rede  em  2011, 
afirmando  que  o  programa 
da  rede  social  "histórias  pa- 


Mark  Zuckerberg,  fundador  do 
Facebook  i  justin  sullivan/getty  images 


"A  maioria  é  relaciona- 
da a  casos  criminais,  como 
roubos  ou  desaparecimen- 
tos. Em  muitos  casos,  elas 
referem-se  a  informações 
básicas,  tais  como  nome  e 
extensão  do  serviço.  Outras 
requisições  podem  também 
buscar  endereços  IP  ou  in- 
formações sobre  a  conta", 
diz  a  empresa.  ®  metro 


trocinadas"  informava  os 
amigos  dos  usuários  quan- 
do estes  utilizavam  a  opção 
"curtir"  para  determina- 
das marcas  sem  pagá-los  ou 
permitir  que  eles  desabili- 
tassem  esse  mecanismo. 

O  caso  levantou  preocu- 
pações sobre  privacidade  e  a 
forma  como  a  empresa  mo- 
netiza  conteúdo  dos  usuá- 
rios. A  rede  prometeu  dar 
ainda  aos  usuários  mais  con- 
trole sobre  o  conteúdo  com- 
partilhado -  o  que  custará 
US$  145  milhões.  ®  metro 


1  "Não  existe 
ií  discussão 
]  sobre  o 
governo 
eliminar  todos  os  riscos " 


Concessões.  Governo  quer 
criar  sindicato  de  bancos 


o  governo  propôs  aos  ban- 
cos privados  e  públicos  que 
formem  um  sindicato  para 
financiar  as  concessões  de 
infraestrutura,  modelo  que 
deverá  ser  formatado  em 
duas  semanas,  ao  mesmo 
tempo  em  que  deixou  claro 
que  assumirá  parte  dos  ris- 
cos desses  projetos. 

Para  isso,  o  governo  es- 
tá criando  o  Fundo  Garanti- 
dor  de  Infraestrutura,  com 
recursos  de  R$  11  bilhões 
e  ligado  à  Agência  Brasilei- 
ra Gestora  de  Fundos  Garan- 
tidores  e  de  Garantias,  para 
mitigar  parte  dos  riscos  das 
concessões. 

"Os  bancos  financiarão 
projetos  na  forma  de  sindi- 
catos", afirmou  ontem  o  se- 
cretário de  Acompanhamen- 
to Económico  do  Ministério 
da  Fazenda,  Antonio  Henri- 
que Silveira,  após  participar 


ANTONIO  HENRIQUE  SILVEIRA,  SECRETARIO 
DO  MINISTÉRIO  DA  FAZENDA 

de  reunião  com  executivos 
de  bancos  e  o  ministro  da  Fa- 
zenda, Guido  Mantega.  As  in- 
formações são  da  "Reuters". 

O  secretário  enfatizou  que 
o  ftmdo  nada  tem  a  ver  com 
"risco  zero".  Foi  uma  repos- 
ta à  reportagem  de  ontem  do 
jornal  "Folha  de  S.  Paulo",  di- 
zendo que  o  governo  ofere- 
ceria como  contrapartida  a 
possibilidade  de  assumir  pa- 
gamentos de  financiamentos 
em  projetos  de  infraestrutu- 
ra. ®  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Bolsa  recua  2,6% 
com  tensão  na  Síria 

Mercados.  Possível  ação  militar  dos  Estados  Unidos  no  país  provoca  aversão  ao  risco  e 
faz  índices  caírem  no  mundo.  Preço  do  petróleo  sobe  e  atinge  maior  valor  em  l8  meses 


As  Bolsas  de  Valores  do 
mundo  inteiro  fecharam 
em  queda  em  meio  a  uma 
possível  ação  militar  dos  Es- 
tados Unidos  contra  o  go- 
verno da  Síria.  No  Brasil,  o 
Ibovespa  caiu  2,6%,  a  50.091 
pontos,  a  maior  queda  diá- 
ria desde  2  de  julho  (-4,24%). 

A  possibilidade  de  ataque 
de  potências  ocidentais  con- 
tra a  Síria  para  punir  o  pre- 
sidente Bashar  al-Assad  pelo 
suposto  uso  de  armas  quí- 
micas contra  civis  levou  in- 
vestidores a  fugirem  de  apli- 
cações mais  arriscadas.  As 
Bolsas  europeias  tiveram  sua 
maior  queda  diária  em  dois 
meses  e  os  principais  índices 
dos  EUA  caíram  mais  de  1%. 

O  temor  é  que  o  possível 
conflito  na  Síria  possa  afe- 
tar  a  produção  de  petróleo 
no  país  e  o  escoamento  de 
outros  grandes  produtores. 
O  país  está  situado  próximo 
à  rota  por  onde  boa  parte  do 
petróleo  mundial  passa. 


Câmbio 


Nesse  cenário,  o  barril  de 
petróleo  negociado  na  Bolsa 
de  Nova  York  subiu  ontem 
2,95%,  a  US$  109,01,  maior 
valor  em  18  meses.  O  Brent, 
negociado  em  Londres,  teve 
alta  de  3,56%  e  atingiu  US$ 
114,29. 

A  alta  do  petróleo  no  ex- 
terior teve  efeito  negativo 
sobre  as  ações  da  Petrobras. 
A  ação  preferencial  (mais 
negociada  e  sem  direito  a 


voto)  da  estatal  caiu  4,07% 
hoje,  para  R$  17,45.  Já  os  pa- 
péis ordinários  (com  direito 
a  voto)  cederam  3,33%,  a  R$ 
16,57. 

No  cenário  doméstico,  o 
Copom  (Comité  de  Política 
Monetária)  do  Banco  Cen- 
tral define  hoje  o  novo  pa- 
tamar da  Selic.  Os  analistas 
apostam  em  um  novo  au- 
mento de  0,5  ponto  percen- 
tual, para  9%  ao  ano.  ®  metro 


1  Aversão  ao  risco 

Ibovespa 

-2>% 

4^  S&P500  (EUA)  -1,58% 

*  Frankfurt  (ALE) 

-2,28% 

^  Dow  Jones  (EUA)  -1,14% 

4  Londres  (ING) 

-0,79% 

*  Nasdaq  (EUA)  -2,16% 

*  Paris  (FRA) 

-2,42% 

Oito  em  cada  10  caloteiros 
conseguem  quitar  dívidas 


Oito  em  cada  dez  consumi- 
dores (84%)  inadimplentes 
conseguem  quitar  as  dívidas 
renegociando  o  valor  direta- 
mente  com  os  bancos,  se- 
gundo estudo  encomenda- 
da pelo  SPC  Brasil  (Serviço 
de  Proteção  ao  Crédito).  Fo- 
ram ouvidas  1.238  pessoas 
de  todas  as  27  capitais  bra- 
sileiras entre  os  dias  24  de 
julho  e  primeiro  de  agosto. 

Segundo  o  presidente  da 
CNDL  (Confederação  Nacio- 
nal de  Dirigentes  Lojistas), 
Roque  Pellizzaro  Júnior,  a 
portabilidade  das  dívidas, 
implementada  no  Brasil  em 
abril  do  ano  passado,  incen- 
tivou o  consumidor  a  trans- 
ferir os  débitos  de  um  banco 
para  o  outro  em  busca  de  ju- 
ros menores.  "Para  contornar 
a  concorrência,  os  bancos  es- 
treitaram a  relação  com  os 


Perfil  do  inadimplente 


Qual  é  o  principal  motivo 
para  o  calote 


10% 

(REDUÇÃO  NA) 
RENDA 


17% 

PERDEU  o 
EMPREGO 


r 


clientes  e  desburocratizaram 
a  negociação",  diz. 

O  estudo  aponta  que 
46%  dos  consumidores  ina- 
dimplentes tiveram  os  no- 
mes incluídos  em  serviços 
de  proteção  ao  crédito  por 


atrasos  referentes  a  car- 
tões de  crédito  e  40%  por 
financiamentos  bancários. 
Quase  a  metade  dos  débi- 
tos, 45%,  estão  concentra- 
dos em  valores  entre  R$  1 
mil  e  R$  5  mil.  m  metro 


Dólar  chega  a 
R$  2,41,  mas 
inverte  sinal 


Em  mais  um  dia  de  ins- 
tabilidade, o  dólar  co- 
mercial caiu  ante  o 
real,  derrubado  por  flu- 
xos pontuais  de  entra- 
da de  capital.  A  moe- 
da americana  perdeu 
0,65%,  para  R$  2,3683, 
após  chegar  a  subir 
mais  de  1%,  a  R$  2,4187 
na  máxima  do  dia. 

A  divisa  reverteu  a 
forte  alta  verificada  no 
início  do  pregão,  que 
espelhava  o  ambien- 
te de  aversão  global  ao 
risco. 

O  Banco  Central  ven- 
deu pela  manhã  10  mil 
contratos  de  swap  cam- 
bial, operação  que  equi- 
vale à  venda  da  moeda 
americana  no  mercado 
futuro,  por  US$  498,1 
milhões.  A  operação  é 
parte  do  plano  da  auto- 
ridade para  conter  a  es- 
calada do  dólar,  m  metro 


Como  fazer 


Endividado 
deve  negociar 
juro  menor 

Para  se  livrar  da  dívida,  o 
melhor  é  pedir  ao  gerente 
do  banco  que  junte  num 
mesmo  pacote  os  débitos 
de  cheque  especial,  car- 
tão de  crédito  e  demais 
empréstimos  para  nego- 
ciar uma  linha  de  crédi- 
to diferente.  A  orientação 
é  de  Reinaldo  Domingos, 
presidente  da  DSOP  Edu- 
cação Financeira. 

A  linha  de  crédito  ne- 
gociada deve  ser  mais 
alongada,  com  taxas  de 
2,5%,  e  prestação  inferior 
ao  valor  total  dos  juros 
que  que  eram  pagos  men- 
salmente. Assim,  o  deve- 
dor pagará  não  mais  só  os 
juros,  mas  o  valor  princi- 
pal da  dívida,  ©metro 
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Demi  Moore 
é  referência  de 

beleza 
femiiimá 


Inspiração.  As  atrizes  Oiivia  Newton-John  e  Heien  Mirren  também  foram  citadas  durante  a  pesquisa 


Demi  Moore  foi  apontada 
como  a  referência  de  ins- 
piração entre  as  mulheres 
quando  o  tema  é  envelhe- 
cer bem  e  bonita. 

A  pesquisa  realizada  pe- 
lo site  "My  Celebrity  Fa- 
shion"  e  divulgada  pelo 
"Female  First",  entrevistou 
o  público  feminino  para 
descobrir  quais  eram  suas 
preocupações  com  relação 
ao  envelhecimento. 

Os  pesquisadores  che- 
garam à  conclusão  de  que 
essas  mulheres  usam  as 
celebridades  como  refe- 
rência de  beleza,  pois  que- 
rem estar  como  elas  quan- 
do envelhecerem. 

Em  uma  lista  com  50  fa- 
mosas, Demi  Moore  foi  a 
mais  escolhida,  com  um 
índice  de  50%.  Olivia  New- 
ton-John ocupou  o  segun- 
do lugar,  e  a  atriz  Helen 
Mirren  ficou  na  terceira 
posição  do  pódio. 

Beldades  como  Michel- 
le Pfeiffer,  Sharon  Stone, 
Jamie  Lee  Curtis  e  a  pri- 
meira dama  dos  Estados 
Unidos,  Michelle  Obama, 
também  foram  bastante 
votadas.  A  rainha  do  pop, 
Madonna,  recebeu  apenas 
4%  dos  votos. 

"Não  é  nenhuma  surpre- 
sa que  a  maioria  das  mu- 
lheres sinta  a  pressão  para 
manter  uma  boa  aparência, 
claramente  é  algo  que  ain- 
da preocupa  mulheres  na 


1  a 

ri 


Madonna 


Modelo 

Apenas  4%  das  mulheres 
veem  na  rainha  do  pop 
um  exemplo  de  como 
envelhecer  bem. 


faixa  dos  20  a  30  anos.  De- 
mi Moore  tem  mantido  a 
sua  aparência  jovem  e  es- 
tá envelhecendo  bem,  as- 
sim como  Michelle  Pfeif- 
fer. Por  isso,  elas  são  dois 
modelos  brilhantes  para  as 
mulheres  mais  velhas,  e  es- 
tamos ansiosas  para  conhe- 
cer seus  segredos  de  bele- 
za", contou  a  editora  do 
site,  Bobbie  Malpass. 


Cuidados 

A  maior  parte  das  entre- 
vistadas (89%)  revelou  que 
a  pressão  para  se  manter 
impecável  durante  o  enve- 
lhecimento é  um  reflexo 
da  mídia.  O  hábito  mais 
comum  registrado  entre 
elas,  como  forma  de  se 
cuidar,  foi  o  uso  diário  de 
hidratante  s. 
®  band.com.br 


DIFICULDADE  DE  EREÇÃOÍ 
EJACULAÇÃO  PRECOCE? 
FALTA  DE  DESEJO? 

Eleve  seu  potencial  e  sua  auto-estima 
com  o  Instituto  de  Sexualidade 
Masculínâ. 

*  Médicos  Especialistas 

*  Tratamencos  personalizados 

*  Salas  de  espera  Individuais 


(2^ 'SM 

I N  S'  iTUiTO  DE  SEXUALIDADE  MASCtJÍ_IWA 


institutoism.com. 
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"Rock  é  tudo,  mesma  dentro  do 
seghiento  tem  muita  mistura. 
Móveis  Colom*ais  de  Acaju,  por 
exemplo,  pra  mim,  é  rock." 

JOÃO  BARONE,  BATERISTA  DO  PARALAMAS  DO  SUCESSO 

SQxta-feira  e  sábado,  a  partir  das  lyh.  Na 
Estacionamento  do  Estádio  Mané  Garrincha"  - 
(Eixo  Monuméhtal).  Entrada  antecipada  - 
R$  15  [por  dia)  +  ikg  dej  alimento  não-  ^ 
"perecível  (menos  s^uBãe  mlihanna). 
No  dia  -  R$  20  (por  dia)  +  ikg  de  alimento. 
Classificação  Í6  anos.  Mais  informações:  ^ 
www.poraodorock.com^bX 


Festívãl  de  íock.  Abertura  dò^evento  paraíbandas  que 
flertanrrgm  oj)m  aipen^^        entre  roqueiros 


Este  ano,  pela  primeira  \aez,  ò  Ca- 
."pital  Inicial  vai  tocar  no  maior 
festival  de  rock  independente  de 
sua  terra  natal,  9  Porão  do  Rock, 
que  .ocorre  sexta-feira  e  sábado. 
\Nem  todos  os  roqueiros  do  es- 
.  tajciohamento  do  Estádio  Mané 
Garrincha,  porém,  vão  acolher  a 

■  -banda  de  braçbs"y3ertos"  ein  casa: " 
Nas  redes  sócias,,  fãs  do  festi; 

-vai  criticam  a  escolha  do  grupo, ' 
que  fledía  com  o  pop  e  0  públi- " 

■  CO  adolescente.  O  músico  Michel 
Aleixo,  33,  é  um  deles.  Frequen- 

^  -tadar  assíduo  do  festival  há  dez- 
anos,  ele  acredita  que  o  convite 
foi  infeliz.  "A  questão  do  som  dos 
çaras  ser  bõm  ^u  não  é  subjetiva, 
=  ^só  acho  que  nâo  combinam- com 
o  púBlico  do  evento",  afirma.  "A 
verdade  "é  que 'a  "culpai  da  cena 
roqueira  em  Brasília,  que  anda 
carente  de  bandas  de  repercus- 
são nacional.- Como  Raimundos' 
-tocou  nó  ano  passado,  *ó  restava- 
convidar  o  Capital." 

-  Gustavo  Sá,  produtor  do 
evento,  reage  às  críticas.  "As  pes- 
soas têm  que  entender  que  o  Po- 
rão é,de  rock,  não  de  metal  co- 
mo muita  gente  gostaria",  atesta. 
"Convidamos  vários  artistas  que 
não  são  necessariamente  roquei- 
ros, mas  nem  por  isso  deixam  de 
ser  muito  interessantes,  como 
Hamilton  de  Holanda."  O  bando- 
linista  tocou  no  festival  em  2011 
£  foi  ovacionado  com  entusias-  ' 
mo.  "Se  uma  lenda  do  róck  como 
John  Paul,  baixista  do  Led  Zeppe- 
■^  lin,  o  admira,  qiiem  somos  iiós 
para  nos  opor?  ",  conclui  Sá. 

As  demais  ^trações  do  festi- 
val são  quas^  todas  reincidentes: 


Paralamas  do  Sucesso,  que  cèle-  - 
bra  30  anos  de  carreira.  Lobão, 
a  recém-descoberta  banda  indie 
Sexy  Fi  e  Alf  {ex-Raimundos),  en- 
tre outros.  "Sou  fã  de  rock  nacio- 
nal e  jealmente  espero  que  ps  . 
Paralamas  façam  uma  seleção  ' 
das  músicas  que  os  influenízia- 
ranr,  como  já  fizeram  em  oútròs*^  ' 
shows",  diz  o  blogueiro  Cristia- 
no Porfirio,  40.  i  .    ■ " 
A  atração  ma^s  esperada  do  fi- 
ual  de  semana,  po  lentantp,  é  in- 
ternacional. Mafk  Lanegaíi  (ex- 
-Screaming  Trees)  vem  do?  EUA . "  _ 
para  apresentar  o  disco  "Imita- 
tions".  Suicidai 'Tendencies,  The 
Mono  Mane  Sgulfly  também  .são  _ 
aguardadas  com^entusiasmo.  , 
I 

EsportfB$  radicais 

A  diversidade  do  Porão  dest^"  aíTD 
.  não  ficará  apenas  no  palco.  Outra 
novidade  é  a  jpraça  de  esportes 
radicais,  que  contará  com  muro 
de  escalada,  tirolesa,  mini  ramp 
de  skate  e  bungee  jiunp. 

^  Tradidonais^ções  sodais  taíá^:^ 
bém  continuam  valendo  e  a  orga- 
nização pede  lun  quilo  de  alimen- 
to não  perecível,  além  dos  R$  20 
.  da  entrada,  para  colaborar  com  o 
programa  Rock  contra  a  Fome. 

"O  Porão  tem  que  se  abrir  para 
diversas  possibilidades  e'  estilos7~^ 
assim  como  o  rock,  que  tem  mui- 
tas vertentesj',  opina  Alf,  que  foi 
um  dos  fundadores  do  festival.  "0  - 
rock  é  mais  que  um  ritmo,  é  uma 
atitude.  E  issé  vale  mais.". 

^       1^  ■■  ■  ■■  ■  I  II 


NANA 
QUEIROZ  ' 

METROJRASÍUA" 


PROGRAMAÇÃO 

SEXTA-FEIRA  (30/8) 
PALCO  UNICEUB 

i8h  -  Penteando  Macaco  (DF) 

ighio  -  The  Gaio  Power  (GO) 

20h20-Dead  Fish(ES) 

22h  -  Nem  Liminha  Ouviu  (SP) 

23hlO-A[f(DF) 

ih20-Lee[a(RJ) 

PALCO  BRB 

l8h35-Dua[id(DF) 

l9h45-Kita(RJ) 

2lh25- Banda  de  La  Muerte 

(Argentina) 

22h35  -  Selvagens  a  Procura 
de  Lei  (CE) 

Oh -Capitai  Iniciai  (DF) 
lh55-Matanza(RJ) 

PALCO  BUDWEISER 

l9h05-Cadibóde(DF) 
I9h55-Faiis  of  Siience  (DF) 
20h45-Kábuia(DF) 
2lh35- Devotos  (PE) 
22h55-Os  Maitrapiihos  (DF) 
23h45-Test  (SP) 
Oh50-Souifiy(EUA) 

SÁBADO  (31/8) 
PALCO  UNICEUB 

l7h30-Saurios(DF) 
i8h40-Supercombo(ES) 
I9h50-Sexy  Fi(DF) 
22h-UhLaLa(PR) 
23hl0-Marl<  Lanegan(EUA) 
Ohso-The  Mono  Men  (EUA) 

PALCO  BRB 

l8h05-The  EgoRaptors  (DF) 
I9hl5- Rocca  Vegas  (CE) 
20h25-Os  Paraiamasdo 
Sucesso  (RJ) 
22h35-Na  Lata  (DF) 
0hl5- Rios  Voadores  (DF) 
lh55- Lobão  (RJ) 

PALCO  BUDWEISER 

I9h- Pastei  de  Mioios(BA) 
I9h50- Prisão  Civii(DF) 
20h40-Unconscious 
Disturbance  (SP) 
2lh30-Krisiun(RS) 
22h50-Gaiinha  Preta  (DF) 
23h55-Leptospirose  (SP) 
ih  -  Suicidai  Tendencies  (EUA) 


FOTOS:  DIVULGAÇÃO 


Paula  Toller 

A  ex-vocalista  do  Kid 
Abelha  se  apresentará 
na  área  externa  do 
shopping  Pátio  Brasil 
hoje,  às  ighBO.  O  show 
é  exclusivo  para  aqueles 
que  compraram  presentes 
para  o  Dia  dos  Pais 
nas  lojas  do  shopping. 

Detalhes  sobre  a 
promoção  no  site:  www. 
patiobrasil.com.br. 
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NO  AH  BAUM  BACH 

Cineasta  independente  conta  como  foi  filmar  com  baixo  orçamento  'Frances  Ha' 
e  dá  sua  opinião  sobre  os  processos  de  capitação  de  recursos  a  partir  de  crowdfunding 

VOLTA  ÀS  ORIGENS 


Um  dos  filmes  alternativos 
norte-americanos  mais  cul- 
tuados dos  últimos  anos, 
"Frances  Ha"  é  moderno 
e  divertido.  O  roteiro,  as- 
sinado pelo  diretor  Noah 
Baumbach  ("A  Lula  e  a  Ba- 
leia") e  Greta  Gerwig  ("Pa- 
ra Roma  com  Amor"),  sua 
namorada  e  protagonista, 
conta  a  história  da  baila- 
rina Frances,  uma  jovem 
de  20  e  poucos  anos.  De- 
pendente emocional  das 
amigas,  sem  moradia  fixa, 
perdida  na  profissão  e  no 
amor,  ela  deseja  amadure- 
cer, mas  não  sabe  como. 

Impossível  não  se  lem- 
brar de  "Manhattan",  de 
Woody  Allen,  seja  na  foto- 
grafia (preto  e  branco),  seja 
na  ode  a  Nova  York.  O  filme 
foi  parcialmente  financiado 
pelo  produtor  brasileiro  Ro- 
drigo Teixeira  ("O  Cheiro  do 
Ralo"  e  "Heleno"). 

Você  pode  falar  sobre  a  es- 


ANDREW  H.  WALKER/GETTY IMAGES  FOR  VARIETY 


*0s  Instrumentos  Mortais' 
é  o  novo  'Crepúsculo'? 


"Harry  Potter",  "Crepúscu- 
lo", "Dezesseis  Luas"...  Os 
livros  destinados  ao  público 
infanto-juvenil  ganharam 
as  telonas  nos  últimos  anos 
e  o  sucesso  foi  estrondoso. 
Por  que  não  continuar  com 
esse  modelo?  Assim,  chegou 
semana  passada  aos  cine- 
mas "Os  Instrumentos  Mor- 
tais -  Cidade  dos  Ossos",  di- 
rigido por  Harald  Zwart  (do 
novo  "Karate  Kid")  e  basea- 
do na  obra  homónima  da 
americana  Cassandra  Clare. 

A  história  começa  em 
um  clima  denso  de  uma  es- 
tranha noite  em  Nova  York. 
Na  ocasião,  em  uma  boate, 
Clary  (Lily  CoUins)  testemu- 
nha um  assassinato,  porém, 
estranhamente,  ninguém 
ao  seu  lado  consegue  ver  o 
que  acontece. 

Então  ela  percebe  que  é 
especial  e  descobre  que  faz 
parte  do  clã  "caçadores  de 
sombras",  responsáveis  por 


"Estou  acostumado  a  me  dizerem  o  que  dizer  e 
onde  ficar,  por  isso  a  minha  vida  é  muito  fácil, 
(risos)  Sem  as  pessoas  que  leem  os  livros,  eu  não 
estaria  aqui  dando  entrevistas.  Sou  grato  a  elas.'' 


JAMIE  CAMPBELL  BOWER,  ATOR 

eliminar  demónios  em  um 
mundo  invisível,  repleto  de 
magia,  fadas,  lobisomens  e 
vampiros  -  sim, eles  estão 
de  volta. 

Como  praxe,  a  história 
deve  ter  seu  mocinho,  e  o 
papel  fica  com  Jamie  Camp- 
bell Bower,  o  Jace,  um  meio 
anjo  caçador  de  demónios. 
Aliás,  esse  papel  de  desta- 
que significa  que  ele  tam- 
bém terá  muita  dor  de  cabe- 
ça com  a  imprensa. 

Em  entrevista  ao  Metro, 
Jamie  brinca  sobre  seu  dia  a 
dia  com  jornalistas.  "É  mais 
ou  menos  o  que  eu  faço  pa- 
ra ganhar  a  vida.  Estou  acos- 


tumado a  me  dizerem  o  que 
dizer  e  onde  ficar,  por  isso 
a  minha  vida  é  muito  fácil" 
(risos). 

Assim  como  em  outros 
filmes  destinados  ao  públi- 
co jovem,  "Os  Instrumentos 
Mortais"  deve  atrair  muitos 
fãs  incontroláveis,  mas  Ja- 
mie diz  que  está  preparado. 
"A  palavra  fã  é  uma  abre- 
viação da  palavra  fanático 
(risos).  Olha,  eu  estou  real- 
mente ciente  e  sou  muito 
grato  por  elas.  Sem  as  pes- 
soas que  leem  os  livros,  eu 
não  estaria  dando  entrevis- 
tas. Então,  eles  merecem  o 
meu  tempo."  ®  metro 


colha  de  filmar  em  preto  e 
branco?  Por  que  fazer  isso 
hoje  em  dia  é  ousado? 

Eu  acredito  que  as  produ- 
ções cinematográficas  não 
precisam  seguir  um  pa- 
drão, com  efeitos  espe- 
ciais e  outras  coisas.  Sem- 
pre tive  vontade  de  filmar 
em  preto  e  branco  e  perce- 
bi que  quando  é  feito  desta 
forma,  em  filmes  contem- 
porâneos, existe  um  senti- 
mento de  nostalgia.  É  o  en- 
contro entre  algo  velho  e 
algo  novo.  Ao  contrário  de 
"O  Artista"  (Michel  Haza- 
navicius),  tanto  a  história 
quanto  os  personagens  são 
contemporâneos. 

Então  o  orçamento 
não  foi  grande? 

Não  (risos).  Apesar  de  que, 
para  torná-lo  preto  e  bran- 
co da  forma  como  quería- 
mos, fizemos  uma  série  de 
testes,  o  que  levou  um  tem- 
po, pois  filmamos  em  digi- 


tal. Eu  acho  que  encontra- 
mos um  caminho,  quase 
algo  novo. 

O  que  você  tem 
acompanhado  sobre  a 
campanha  de  financia- 
mento coletivo  para  pro- 
dução do  filme  de  Zach 
Braff  no  Kickstarter  (plata- 
forma on-line  para  arreca- 
dar recursos  de  doadores)? 
Parece  que  ele  já  levantou 
algum  dinheiro.  O  que  vo- 
cê acha  disso? 
Eu  acho  que  a  tecnolo- 
gia está  num  ponto  on- 
de qualquer  um  pode  fa- 
zer um  filme.  Há  menos 
desculpas  agora,  mas  vo- 
cê tem  que  ser  talento- 
so, saber  o  que  está  fa- 
zendo e  ainda  levantar 
dinheiro.  É  difícil.  A  tec- 
nologia tanto  favorece 
a  produção  de  um  filme 
quanto  pode  ajudar  a  ar- 
recadar dinheiro  para  seu 
desenvolvimento. 


É  algo  que  você 
consideraria  para  um 
projeto  futuro? 

Eu  não  sei,  talvez.  Eu  não 
faço  parte  de  nenhuma  re- 
de social.  Quer  dizer,  eu  te- 
nho e-mail  (risos).  Eu  não 
sei  como  fazer,  mas  com 
certeza  parece  uma  coisa 
legal.  Eu  conheço  e  respeito 
pessoas  que  fizeram  coisas 
no  Kickstarter.  Quantos  in- 
vestidores são  preciso  para 
ganhar  esse  dinheiro? 

A  campanha  de  Zach 
Braff  tem  cerca  de 
40  mil  pessoas.  São 
pequenas  doações, 
não  é  um  investimento. 
Certo.  Pode  ser  uma  sur- 
presa para  alguns  doado- 
res quando  ele  exibir  o  fil- 
me no  Festival  de  Sundance 
(EUA).  É  interessante! 

NED 
EHRBAR 
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Cidade 
inteligente 
e  conectada 

Rede.  Aiém  das  pessoas,  as  metrópoies 
também  entram  na  onda  da  conectividade 


Depois  dos  celulares,  reló- 
gios e  impressoras,  agora  é 
a  vez  das  smarter  cities  -  ci- 
dades inteligentes  em  in- 
glês -  ficarem  conectadas 
diretamente  à  internet  pa- 
ra solucionar  problemas  bá- 
sicos das  metrópoles,  como 
vazamento  de  água,  polui- 
ção e  desperdício  de  energia 
elétrica. 

Para  que  as  cidades  con- 
sigam manter  essa  funcio- 
nalidade tecnológica,  em- 
presas como  IBM,  Siemens, 
Microsoft,  Intel  e  Cisco  já 
estão  vendendo  progra- 
mas específicos  para  cada 
finalidade. 

Países  como  Cingapura, 
Estados  Unidos,  Abu  Dhabi, 
Coreia  do  Sul  e  até  o  Brasil 
dispõe  de  sensores,  câme- 


ras  e  aplicativos  para  garan- 
tir sua  urbanidade  saudável. 

"Precisamos  construir 
cidades  que  se  adaptem  às 
necessidades  dos  (seus)  ci- 
dadãos, mas  antes  não  era 
possível  porque  não  havia 
informação  suficiente",  afir- 
ma Lisa  Amini,  diretora  de 
pesquisa  da  IBM.  Por  outro 
lado,  algumas  pessoas  recla- 
mam que  essas  empresas  es- 
tão focando  na  tecnologia  e 
esquecendo  os  cidadãos. 

Território  nacional 

No  Rio  de  Janeiro,  há  uma 
sala  de  controle  nos  moldes 
da  Nasa  (Administração  Na- 
cional da  Aeronáutica  e  do 
Espaço  ),  com  telas  que  mo- 
nitoram todo  o  funciona- 
mento da  cidade.  ®  metro 


Os  invasores 
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Sudoku 


Rara  solucionar  &  Jogo.  l^asta  píreeticher  com  números  de 
1  a  9  as  tinhas  vertcais  o  hoíizontsí^  %m  repeíti-tos. 
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Leitor  fala 


Turistas  esquecidos 

Os  guias  turísticos  dizem  que  Brasília 
é  uma  cidade  fácil  de  andar,  mas  não 
foi  esta  a  realidade  que  encontramos. 
Ninguém  aqui  sabe  dar  uma  informa- 
ção, parece  que  tem  medo  do  turista, 
saem  correndo  quando  chegamos  fa- 
lando em  espanhol.  Queríamos  ir  para 
a  Ermida  Dom  Bosco  e  a  única  pessoa 
que  falou  com  a  gente  nos  mandou  pa- 
ra a  Rodoviária.  E  triste. 


MARIA  ORDONEZ  -  ESPANHA 


Aniversário  da  ditadura 

Hoje  faz  45  anos  que  o  ex-estudante  de 
engenharia  mecânica  da  UnB  Waldemar 
Alves  da  Silva  Filho  foi  covardemente 
baleado  na  cabeça  durante  a  invasão  da 
universidade  pelas  forças  repressoras  da 
ditadura  militar.  Um  tenente  da  PM-DF, 
por  motivos  fúteis,  atirou  no  meu  irmão 
e  deixou-o  com  sequelas  irreparáveis.  O 
estado  nada  fez  para  reparar  esse  crime. 
A  Comissão  de  Anistia  concedeu-lhe  co- 
mo "premio  consolação"  a  quantia  de 
R$  15  mil  de  indenização,  pelas  sequelas 
e  principalmente  pelo  impedimento  de 
formar-se  na  profissão  que  tanto  almeja- 
va. É  isso  aí,  Brasil! 

ADILSON  ALVES  DA  SILVA  -  ASA  SUL  (DF) 


Metro  Pergunta 


46,6%  dos  brasilienses 
estão  acima  do  peso.  ^^^^ 

^  no  Twitter: 

Você  acha  que  temos  @jornal_metrobsb 

nos  preocupado  pouco 
com  a  balança? 

(aRodrigo_IVIerazzi 

Infelizmente,  boa  parte  da  população  não 
tem  a  cultura  preventiva  de  se  alimentar 
bem  para  evitar  problemas  de  saúde. 

(aByMoruscfr 

Alimentação  pouco  saudável,  falta  de 
exercícios  físicos.  Isso  tem  mesmo  de 
refletir  na  balança  -  e  na  saúde. 

(apedrosnp 

Se  propagam  os  fast-foods  no  DF.  Há  luna 
dificuldade  em  se  comer  bem  e  barato. 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leítor.bsb@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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aMestf;eÍo  Está  escrito  nas  estrelas 
\  guta 

Aries  (21/3  a  20/4)  Este  é  um  dia  para  um  pouco  mais  de  pa- 
ciência na  diferença  com  familiares.  Momento  para  repensar 
posturas  ligadas  a  antigos  assuntos. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Regente  de  seu  signo,  Vénus  faz  aspec- 
tos tensos,  período  para  mais  cuidado  em  negociações  e  aten- 
ção dobrada  para  evitar  o  consumismo. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  uma  atenção  ao  corpo  e  a  mente 
será  essencial  para  revitalizar  energias.  Nas  relações,  dedique-se 
se  mais  às  pessoas  que  merecem. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Momento  para  conversas  sobre  a  sua 
individualidade  e  a  de  pessoas  que  se  relaciona,  seja  na  vida 
amorosa,  familiar  ou  com  amizades. 


Leão  (23/7  a  22/8)  o  trabalho  traz  tendências  para  maior  en- 
volvimento emocional  e  necessidade  de  ponderar  antes  de  deci- 
sões importantes. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Estudos  e  atividades  culturais  são 
sempre  bem  vindos  e  tomarão  dedicação.  Priorize  bom  humor  e 
positivismo  na  vida  afetiva. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Regente  de  Libra,  Vénus  faz  aspecto  ten- 
so com  Júpiter,  influência  que  recomenda  atenção  para  não  exa- 
gerar em  cobranças  nas  relações. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Decisões  importantes  marcarão 
os  momentos  na  vida  a  dois.  Quem  está  em  paquera  terá  oportu- 
nidades para  expor  mais  o  que  sente. 


www.estrelaguia.conn.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  Júpiter,  que  rege  seu  signo,  faz  as- 
pecto tenso  com  Vénus,  o  que  mudará  algumas  impressões  que 
tem  de  pessoas.  Valorize  a  diplomacia. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Bom  momento  para  divulga- 
ções no  trabalho  e  para  mudar  a  maneira  de  executar  algumas 
tarefas.  Tende  a  estar  mais  sociável. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  a  paciência  será  determinante  para 
JJ^^J^  compreender  certos  padrões  e  costumes  das  pessoas  que  têm 
mais  convivência  em  seu  cotidiano. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Procure  ocupar  a  mente  com  estudos, 
gostos  culturais,  leituras,  e-mails,  correspondências  e  conversas 
com  pessoas  positivas. 
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CULTURA  13 


Turma  da  Mônica 
com  sotaque  da 
terrinha,  ora  pois! 

Bienal  do  Rio.  Mauricio  de  Sousa  e  o  autor  lusitano  José  Santos  mostram  as  diferenças 
do  português  faiado  no  Brasil  e  em  Portugal  em  publicação  que  será  lançada  no  Riocentro 


A  'malta  da  Mónica  aterrou 
em  Lisboa.  Mas,  na  hora  de 
'jogar  à  macaca',  um  'miú- 
do' acertou  uma  pedrinha 
no  coelho  Sansão.  'Mónica' 
ficou  brava  e  imaginem  o 
'sarilho'!  Essa  e  outras  aven- 
turas, com  sotaque  de  terras 
lusas,  estão  no  livro  "Tur- 
ma da  Mônica  -  Uma  Via- 
gem a  Portugal"  (ed.  LeYa, 
96  págs.,  R$  39,90),  que  se- 
rá lançado  por  Mauricio  de 
Sousa  na  Bienal,  a  partir  de 
quinta-feira,  no  Riocentro. 

Escrita  por  Mauricio  de 
Sousa  e  pelo  autor  português 
José  Santos,  que  estará  na  Bie- 
nal, a  publicação  apresenta, 
com  muitas  ilustrações,  as  di- 
ferenças do  português  falado 
no  Brasil  e  em  Portugal. 

"Fazer  o  livro  com  José 
Santos  foi  além  do  prazer 
de  aproximar  crianças  por- 
tuguesas e  brasileiras  atra- 
vés da  pesquisa.  Também 
vai  ao  encontro  à  nossa  pro- 
posta de  estimular  cada  vez 
mais  o  intercâmbio  cultural 
necessário  entre  nossos  paí- 
ses. Algo  que  este  livro  pro- 
moverá nas  escolas  e  livra- 
rias brasileiras",  comenta 
Mauricio  de  Sousa. 

Na  Bienal,  ainda  serão  lan- 
çados outros  22  títulos  da  Tur- 
ma da  Mônica,  por  meio  de 
oito  editoras  diferentes  -  o  nú- 
mero é  recorde,  no  ano  come- 
morativo ao  50°  aniversário  da 
personagem  Mônica.  Serão  21 
livros  e  luna  HQj  que  estarão 
presentes  em  14  estandes. 

Programação  da  Bienal: 
www.bienaldolivro.com.br. 


GISLANDIA 
GOVERNO 
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Mais  lançamentos 
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José  Santos 
e  Maurício  de  Sousa 
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'ORAIOZINHO 
EA  FURIOSA" 
MAURICIO  DE 
SOUSA,  ED. 

MELHORAMENTOS. 
30  PÁGS., 
R$35 


As  histórias  em  quadrinhos 
se  mesclam  à  literatura  de 
cordel,  numa  aventura  escrita 
de  forma  rimada,  com  a 
presença  da  turminha  do 
bairro  do  Limoeiro  e  do 
"cabra  da  peste"  Raiozinho. 


"LAÇOS" 
VÍTOR  CAFAGGIE 
LU  CAFAGGI 

ED.  PANINI 
COMICS,  80  PÁGS., 
R$  29,90 


Na  graphic  novel,  Floquinho, 
o  cachorro  do  Cebolinha, 
desaparece,  deixando-o 
deprimido.  Ai  seus  amigos 
Cascão,  Mônica  e  Magali  se 
juntam  para  encontrar  o  cão 
a  qualquer  custo. 


"COLEÇAO 
TODAS  AS  CAPAS 
DA  MÔNICA' 
MAURICIO 
DE  SOUSA 
ED.  PANINI  COMICS, 
276  PÁGS., 
R$  24,90 


A  coleção  traz  imagens  que 
marcaram  época  e  continuam 
até  hoje  a  contar  a  história 
dos  quadrinhos  no  Brasil.  O 
volume  I  reúne  260  capas,  de 
1970  a  1991.  No  volume  II, 
260  capas  de  1991  a  2013. 


Bate-papos 


No  Riocentro  (rua  Salvador 
Allende,  6.555,  Barra  da 
Tijuca.  Tel.:  21  3035-9100): 

•  Sábado:  lOh  às  iih  -  Ed. 

Melhoramentos:  sessão 
de  autógrafos  do  livro 
"Raiozinho  e  a  Furiosa". 
l6h  -  Ed.  Rocco:  Bate-papo 
com  Thalita  Rebouças  e 
Mauricio  de  Sousa  sobre 
"Ela  Disse  Ele  Disse". 
llh30  às  I4h  -  Mônica  e 
Cebolinha. 

lyh  às  igh  -  Ed.  Rocco: 
sessão  de  autógrafos 
com  Thalita  Rebouças  e 
Mauricio  de  Sousa. 

•  Domingo:  iih  às  I3h 

-  Ed.  LeYa:  sessão  de 
autógrafos  com  Mauricio 
de  Sousa  e  José  Santos. 
Livro  "Turma  da  Mônica 
em  uma  Viagem  a 
Portugal". 

I3h30  às  I5h30-Ed. 

Ave  Maria:  sessão  de 
autógrafos  do  livro  "Os 
Milagres  de  Jesus  com  a 
Turma  da  Mônica". 
i6h  às  lyh  -  Bate-papo 
com  Mauricio  de  Sousa  e 
sua  filha,  Mônica  Sousa. 
I7h30  às  igh  -  Ed. 
Girassol:  sessão 
de  autógrafos  de 
"Brincando  de  Folclore". 
20h  às  22h  -  Ed.  Panini: 
sessão  de  autógrafos  das 
revistas  "Chico  Moço", 
"Pavor  Espaciar",  "Laços" 
e  da  coleção  "Todas  as 
Capas  da  Mônica". 
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Ilustrações  ensinam  as  diferenças 
entre  o  português  do  Brasil  e  o  de  Portugal 


Premiada  HQ  alemã  lançada  no  Rio 


o  "O  BOXEADOR" 

"^w^ítA*^  REINHARD  KLEIST 

ffl        ED.  8INVERS0, 
A%  200  PÁGS. 


Um  dos  principais  nomes 
dos  quadrinhos,  o  premiado 
ilustrador  alemão  Reinhard 
Kleist  estará  na  Bienal  do  Li- 
vro do  Rio,  que  vai  até  8  de 
setembro  e  terá  a  Alema- 
nha como  país  homenagea- 
do. Ele  vai  lançar  sua  quarta 
HQ,  "O  Boxeador",  pela  edi- 


tora SInverso  Graphics. 

O  Holocausto  é  revisi- 
tado na  publicação,  que 
acompanha  a  história  real 
do  pugilista  amador  e  judeu 
polonês  Hertzko  Haft  (1925- 
2007),  que  lutou  em  campos 
de  extermínio  durante  a  Se- 
gunda Guerra  Mundial.  A 


história  é  baseada  no  livro 
de  Alan  Scott  Haft,  filho  de 
Hertzko.  Lançada  ano  passa- 
do na  Alemanha,  a  HQ,  ga- 
nhou o  premio  PENG!  2013 
no  Festival  de  Quadrinhos 
de  Munique,  e  o  Grande 
Premio  2013  do  Festival  de 
Quadrinhos  de  Lyon. 


^,  Lutador  amador,  Hertzko  Hafts 
sofreu  em  campo  de  concentração 


"Estou 
muito  fe- 
liz de  apresentar  o  livro  no 
Rio.  Trata-se  de  um  capítu- 
lo muito  triste  da  história 
alemã  e  estou  curioso  para 
saber  o  que  os  leitores  bra- 
sileiros vão  pensar  sobre  is- 
so", conta  Kleist.  ®  metro  rio 


R$  51 
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Majlinda  Kelmendi  (à  dir.)  ergue  braço  da  brasileira  Érika  Miranda  após  vencê-la  na  final  i  sergio  moraes/reuters 


Erika  perde  a 
final  e  é  prata 

Mundial.  Medalha  iguaia  o  melhor  resultado  do  judo  feminino  no 
torneio  até  hoje.  Charles  Chibana  perde  na  semifinal  e  fica  sem  pódio 


Ainda  não  foi  desta  vez  que 
o  judo  feminino  brasileiro 
conquistou  o  inédito  ouro 
em  campeonatos  mundiais. 
Ontem,  a  meio-leve  Érika 
Miranda  (52  kg)  chegou  per- 
to, mas  acabou  com  a  meda- 
lha de  prata,  após  ser  derro- 
tada na  final  pela  líder  do 
ranking,  Majlinda  Kelmen- 
di, do  Kosovo,  no  Maracanã- 
zinho,  no  Rio. 

A  brasileira  recebeu  uma 
punição  no  início  da  luta. 
Em  seguida,  Kelmendi  tam- 
bém foi  punida.  As  duas  fa- 


ziam uma  luta  equilibrada 
até  que,  a  um  minuto  do  fi- 
nal, \  Érika  foi  surpreendida 
com  um  wazari  e,  em  segui- 
da, acabou  imobilizada. 

A  meio-leve  chorou  após  a 
derrota.  "É  um  choro  de  tris- 
teza misturado  com  alegria. 
Mas  foi  uma  vitória  pessoal 
de  quem  tentava  há  um  bom 
tempo  medalha  em  mundial. 
Consegui  meu  objetivo  de 
chegar  ao  pódio",  disse. 

Chibana 

Depois  de  ter  vencido  todas  as 


suas  quatro  lutas  da  fase  clas- 
sificatória  dos  meio-leves  (até 
66  kg)  por  ippon,  o  brasileiro 
Charles  Chibana  caiu  na  se- 
mifinal para  o  japonês  Masa- 
shi  Ebinuma  com  um  ippon 
por  imobilização. 

Na  sequência,  ele  perdeu  a 
medalha  de  bronze  para  o  ja- 
ponês Masaaki  Fukuoka. 

Hoje,  entram  no  tatame  os 
atletas  da  categoria  leve,  com 
os  brasileiras  Rafaela  Silva  e 
Ketleyn  Quadros  (até  57  kg)  e 
o  brasileiro  Bruno  Mendonça 
(ate  73  kg).  ®  metro  rio 


Debandada  de  talentos 
expõe  falta  de  apoio 


Como  um  pai  que  é  obriga- 
do a  se  despedir  dos  filhos, 
o  presidente  da  Federação 
Brasiliense  de  Judo,  Luiz 
Gonzaga,  costuma  se  lem- 
brar com  clareza  de  quando 
alguns  judocas  locais,  hoje 
na  Seleção  Brasileira,  trei- 
navam na  cidade.  Três  des- 
tes pupilos  ~  incluindo  Éri- 
ka Miranda,  medalhista  de 
prata  ontem  ~  participam 
do  Mundial  de  Judo.  O  que 
eles  têm  em  comum  é  o  fa- 
to de  que  saíram  de  Brasília 
por  não  encontrarem  estru- 
tura e  patrocínios  suficien- 
tes para  tocar  a  carreira. 

"Estamos  tentando  mo- 
dificar a  cara  de  Brasília  no 
judo,  tentando  tirar  do  bu- 
raco, porque  aqui  nós  não 
temos  um  treinamento  es- 
pecífico, não  damos  mora- 
dia ou  salário  e  o  que  acon- 
tece é  que  os  grandes  clubes 
e  centros  acabam  levando 
esses  atletas",  comenta  o 
presidente. 

Foi  assim  com  Ketleyn 
Quadros,  que  estreia  nos 
tatames  do  Mundial  hoje. 


Atleta  que  nasceu  em  Cei- 
lândia,  Ketleyn  mora  há  se- 
te anos  em  Belo  Horizonte, 
onde  treina.  E  também  com 
Luciano  Correa,  atleta  do 
Minas  Ténis  Clube,  que  foi 
campeão  da  categoria  meio- 
-pesado  no  Mundial  de  2007. 
Correa  já  mora  na  capital  mi- 
neira há  13  anos.  "Brasília  é 
um  ótimo  cenário  para  o  des- 
porto brasileiro,  temos  vários 
atletas  e  técnicos  consagra- 
dos. No  meu  caso,  saí  porque 
tive  uma  ótima  proposta  do 
Minas",  justifica  o  atleta. 

Ao  antigo  professor,  só 
resta  conferir  pela  televi- 
são o  sucesso  dos  atletas 
que  ele  ainda  vê  como  meni- 
nos. "A  gente  torce  por  essas 
crianças,  que  se  revelam  pa- 
ra a  gente  antes  mesmo  de 
se  revelarem  para  os  pais", 
emociona-se  Luiz  Gonzaga. 
"Vemos  como  um  filho  che- 
gando no  lugar  onde  sonhou 
e  queremos  o  melhor  para 
eles,  mesmo  que  seja  fora." 


FABIANE  GUIMARÃES 

METRO  BRASÍLIA 


O  brasiliense  Luciano  Corrêa  treina  no  Minas  i  douglasshineidr/futurapress 


ette 


"É  ridículo  que  eu  possa  me 
comparar  com  Schumacher. 

Tenho  três  títulos  que 
não  são  nada  comparados 
com  seus  sete." 


Vôleí.  Na  final  do  Grand 
Príx,  Brasil  volta  a 
enfrentar  os  EUA  hoje 


A  Seleção  Feminina  de  vôlei 
inicia  hoje,  às  3h30  (horário 
de  Brasília),  no  Japão,  a  fase 
final  no  Grand  Prix.  E  o  pri- 
meiro adversário  será  o  time 
dos  EUA,  que  perdeu  para  as 
brasileiras  na  primeira  se- 
mana do  torneio,  em  Campi- 


nas (SP),  por  3  sets  a  1. 

Com  campanhas  simila- 
res, o  Brasil  se  classificou  em 
2°  lugar  por  ter  maior  saldo 
de  sets  e  os  EUA,  em  4°.  Na 
quinta-feira,  às  7hl0,  as  bra- 
sileiras enfrentam  as  donas 
da  casa.  ®  metro 


Na  primeira  fase,  o  Brasil  superou  os  EUA  por  3  sets  a  1 1  alexandrearruda/cbv 


Ténis.  Federer  estreia 
com  vitória  e  Rogerinho 
pegará  Rafael  Nadal 


o  suíço  Roger  Federer  es- 
treou com  facilidade  no 
Aberto  dos  Estados  Uni- 
dos, ontem,  ao  vencer  o 
esloveno  Grega  Zemlja,  o 
número  7  do  mundo,  por 
3  sets  a  O  (6-3,  6-2  e  7-5). 

Em  partida  acirrada,  que 
precisou  ser  interrompida 
na  segunda-feira  por  cau- 
sa da  chuva  e  foi  retomada 
ontem,  o  brasileiro  Rogério 
Dutra  Silva,  o  Rogerinho, 
venceu  o  canadense  Vasek 
Pospisil  por  3  a  2  (4/6,  3/6, 
7/6,  6/2  e  7/6)  e  agora  terá 
pela  frente  o  espanhol  Ra- 
fael Nadal,  número  2  do 
mundo.  Rogerinho,  que  já  é 
uma  das  maiores  surpresas, 
ocupa  o  134°  lugar  no  ran- 
king mundial.  ®  metro 


Roger  Federer  nao  teve  dificuldades 
na  estreia  i  gary  hershorn/reuters 


Punição 


Wadadescredencid 
agênda  brasileira 

A  Wada  (Agência  Mun- 
dial Antidoping)  des- 
credenciou  o  Ladetec 
-  único  laboratório  do 
Brasil  autorizado  pe- 
la entidade  a  fazer  exa- 
mes -  por  não  estar  em 
conformidade  com  os 
padrões  da  agência.  De 
acordo  com  o  comuni- 
cado da  Wada,  a  revo- 
gação entrará  em  vigor 
em  25  de  setembro.  O 
Ladetec,  até  então,  seria 
o  responsável  por  anali- 
sar amostras  dos  atletas 
que  disputarão  a  Copa 
do  Mundo  de  2014  e  as 
Olimpíadas  de  2016.  O 
laboratório,  situado  no 
Rio  de  Janeiro,  já  cum- 
pria suspensão  tempo- 
rária e  tem  21  dias  para 
recorrer.  ®  metro 


r  SÊOÍ  49,95**  ^ 

149  canais"  sendo  í&  em  HD" 

Terra  Telecom  2195  -  0800 
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Grémio  precisa 
vencer  a  todo  custo 


Copa  do  Brasil.  Tricoior  gaúcho  tem  que  bater 
o  Santos  para  avançar  de  fase  no  torneio 


Para  o  Grémio,  não  é  dia  de 
se  preocupar  com  a  estética. 
A  partir  das  21h50,  na  Are- 
na, pouco  importa  o  siste- 
ma tático  que  será  utiliza- 
do. Jogar  bem  ou  mal  diante 
do  Santos,  tanto  faz.  O  que 
importa  é  avançar  de  fase 
na  Copa  do  Brasil.  Para  al- 
cançar o  objetivo,  a  vitória  é 
obrigação  ~  e  como  ela  será 
alcançada  passa  a  ser  uma 
questão  secundária. 

Na  semana  passada,  os 
paulistas  venceram  por  1  a 
0.  Para  ir  às  quartas  de  fi- 
nal, o  Grémio  precisa  ven- 
cer por  dois  ou  mais  gois  de 
diferença.  Vitória  gremista 
por  1  a  O  leva  a  decisão  da 
vaga  para  os  pénaltis. 

"A  gente  prefere  ganhar. 
Jogando  feio  ou  bonito,  pre- 
ferimos ganhar.  Estamos 
jogando  bem,  com  inteli- 
gência", retrucou  o  atacan- 
te Kleber  após  as  criticas 
veladas  de  D'Alessandro 
ao  estilo  de  jogo  da  equipe 
de  Renato  Portaluppi,  no 
domingo. 
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confrontos  contra  paulistas 
já  teve  o  Grémio  na  Copa  do 
Brasil.  Em  dez  oportunidades  o 
Tricolor  avançou,  e  em  sete  foi 
eliminado. 

Para  hoje,  Renato  não 
modificará  em  nada  o  ti- 
me que  venceu  o  Flamen- 
go no  fim  de  semana.  Em- 
bora estejam  recuperados 
de  lesão,  o  meia  Zé  Rober- 
to e  o  atacante  Vargas  nem 
concentraram  para  a  parti- 
da desta  noite. 

Apesar  do  frio,  a  expec- 
tativa é  de  um  bom  públi- 
co na  Arena.  Com  público 
ou  sem  público,  com  fute- 
bol bonito  ou  feio,  o  Gré- 
mio só  tem  a  vitória  como 
alternativa. 


VALTER 
JÚNIOR 

METRO  PORTO  ALEGRE 


GRÉMIO 

Mi 

Dida;  Werley,  Rhodolfo  (pigH 
e  Bressan;  Pará,  Souza,  \^^^™^ 
Riveros,  Ramiro  e  Alex 
Telles;  Kleber  e  Barcos. 
Técnico:  Renato  Portaluppi 

^^fU)   Aranha;  Galhardo, 
^^X^    Gustavo  Henrique, 

Durval  e  Mena;  Renê 
Júnior,  Alison,  Cícero  e  Montillo; 
Thiago  Ribeiro  e  Gabriel.  Técnico: 
Claudnei  Oliveira 

•  Local.  Arena  do  Grémio,  em  Porto  Alegre,  às  2ih50 

•  Arbitragem.  Felipe  Gomes  da  Silva  (PR),  auxiliado 

por  Guilherme  Dias  Camilo  (MG)  e  Fabiano  da  Silva  Ramires  (ES) 

■ 

Copa  do  Brasil 

1 

1 

1  Oitavas  de  final  J 
1  Jogos  de  volta  | 

1 

19H30 

ATLÉTICO-MG    X  BOTAFOGO 
GOIÁS    X  FLUMINENSE 
21H50 

CORINTHIANS    X  LUVERDENSE 

GRÉMIO    X  SANTOS 
ATLÉTICO-PR    X  PALMEIRAS 
FLAMENGO    X  CRUZEIRO 
AMANHÃ 
21H50 
SALGUEIRO    X  INTER 
VASCO    X  NACIONAL 


Arena 


Estádio  ganha 
Habite-se 

Hoje  será  entregue  pe- 
lo prefeito  José  Fortuna- 
ti o  Habite-se  definiti- 
vo da  Arena  do  Grémio, 
deixando  o  estádio  apto 
a  receber  qualquer  tipo 
de  evento.  A  entrega  se- 
rá feita  ao  presidente  da 
Arena  Porto-Alegrense, 
Eduardo  Pinto,  e  ao  pre- 
sidente do  Grémio,  Fábio 
André  Koff.  ®  metro  poa 


Se  Cavalieri  nao  tomar  gois,  o  Fluminense  se  classifica  i  fernando  cazaes/photocamera 


Flu.  Gum  diz  que  time  vai 
jogar  com  o  regulamento 


Mal  no  Campeonato  Brasilei- 
ro -  é  15°  colocado  com  18 
pontos  -,  o  Flu  se  concentra 
na  Copa  do  Brasil.  Depois  de 
vencer  o  Ck)iás  por  1  a  O,  se- 
mana passada,  no  Maraca- 
nã,  no  jogo  de  ida  das  oitavas 
de  final  do  torneio  mata-ma- 
ta,  o  tricolor  tem  a  vantagem 
do  empate  no  confronto  de 
volta,  hoje,  às  19h30,  no  Ser- 
ra Dourada,  para  avançar  às 
quartas  de  final. 

O  zagueiro  Gum  desta- 
cou a  importância  de  jogar  de 
olho  no  regulamento.  "Eles 
terão  de  atacar  e  poderemos 
aproveitar  para  fazer  um  gol 
e  ter  tranquilidade.  Se  mar- 
carmos um  gol,  o  Goiás  terá 
de  fazer  trés."  ®  metro  rio 


GOIÁS 

Renan;  Vitor,  Ernando, 
Rodrigo  e  William 
Matheus;  David,  Dudu 

Cearense,  Hugo  e  Renan  Oliveira; 

Ramon  e  Walter. 

Técnico:  Enderson  Moreira 


FLUMINENSE 

Diego  Cavalieri; 
Edinho,  Anderson  e 
Gum;  Igor  Julião, 
Willian,  Diguinho,  Felipe  e 
Carlinhos;  Rafael  Sobis  e  Fred. 
Técnico:  Vanderlei  Luxemburgo 

•  Estádio.  Serra  Dourada, 
em  Goiânia  (GO), 

às I9h30 

•  Transmissão.  SporTv  e 
ESPN  Brasil 


Sob  protestos  pela  saída  de  Vitinho,  Fogão  pega  Galo 


O  muro  da  sede  do  Botafo- 
go, em  General  Severiano, 
na  zona  sul  do  Rio,  amanhe- 
ceu pichado,  ontem.  Moti- 
vo: a  venda  da  "joia"  alvine- 
gra,  o  atacante  Vitinho,  19, 
para  o  CSKA,  da  Rússia,  por 
10  milhões  de  euros  (cerca 
de  R$  31,6  milhões),  valor 
da  multa  rescisória. 

À  tarde,  vândalos  joga- 
ram tinta  branca  na  vitrine 
da  loja  oficial  do  clube,  tam- 
bém em  Botafogo.  Hoje,  o  ti- 
me busca  vaga  nas  quartas  de 
final  da  Copa  do  Brasil,  con- 
tra o  Atlético-MG,  a  partir  das 
19h30,  no  Independência. 

Após  vencer  o  jogo  de  ida, 
semana  passada,  no  Maraca- 
nã,  por  4  a  2,  sem  Seedorf, 
com  dores  musculares,  o  alvi- 


ATLETICO 

Victor;  Marcos  Rocha, 
Leonardo  Silva,  Réver  e 
Júnior  César;  Pierre, 
Josué,  Diego  Tardelli,  Luan  e 
Ronaldinho  Gaúcho;  Jô.  Técnico: 
Cuca 


BOTAFOGO 

^^ay      Jéfferson;  Edilson, 

Dória,  Bolívar  e  Júlio 
César;  Renato,  Gabriel, 

Lodeiro  e  Seedorf;  Rafael  Marques 

e  Alex.  Técnico:  Oswaldo  de 

Oliveira 


Arena  Independência,  em  Belo  Horizonte,  às  I9h30. 
Arbitragem.  Wilton  Pereira  Sampaio  (GO),  auxiliado  por  Fabrício 
Villarinho  da  Silva  (GO)  e  Fábio  Pereira  (TO) 


negro  pode  perder  por  até  1  a 
O,  hoje.  A  boa  notícia  para  o 
alvinegro  carioca  é  que  o  ho- 
landês está  confirmado  para  o 
confi^onto  em  Belo  Horizonte. 

Penhorado 

Ontem,  a  Procuradoria-ge- 
ral  da  Fazenda  Nacional 


(PGFN)  entrou  com  pedido 
na  4^  Vara  de  Execuções 
Fiscais  na  Justiça  Federal 
para  bloquear  parte  dos 
R$  18  milhões  a  que  o  Bo- 
tafogo tem  direito  na  ven- 
da de  Vitinho,  para  o  paga- 
mento de  dívidas  fiscais. 


Ausente  no  jogo  de  ida,  Seedorf  enfrentará  o  Atlético-MG,  em  Belo  Horizonte  i  vitor  silva  /  sspress 


metrí 
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Avante! 


Para  Mano  Menezes,  e  o  "jogo  do  ano"  i  alexandrevidal/fla  imagem 


Copa  do  Brasil.  Após  perder  jogo  de  ida  por  2  a  i,  Fia  tem  de 

vencer  o  Cruzeiro,  hoje,  no  Maracanã,  para  ir  às  quartas  de  finai 


FLAMENGO 


Com  chances  remotas  de  bri- 
gar pelo  título  do  Campeo- 
nato Brasileiro,  o  Flamen- 
go aposta  toda  as  suas  fichas 
na  Copa  do  Brasil.  Por  isso,  o 
técnico  Mano  Menezes  clas- 
sificou como  "jogo  do  ano" 
o  confronto  contra  o  Cruzei- 
ro, hoje,  às  21h50,  no  Maraca- 
nã,  por  vaga  nas  quartas  de  fi- 
nal do  torneio,  que  classifica  o 
campeão  para  a  Libertadores 
do  ano  que  vem. 

O  Fia  perdeu  a  partida  de 
ida,  na  semana  passada,  por  2 
a  1,  no  Mineirão  e,  por  isso,  o 


"Pelo  caráter  decisivo, 
penso  que  é  o  jogo  mais 
importante  do  ano. 
Precisamos  muito 
desta  vaga " 

MANO  MENEZES,  TÉCNICO  DO  FLAMENGO 

time  mineiro  joga  pelo  empa- 
te no  Rio.  O  rubro-negro  avan- 
ça com  uma  vitória  simples. 

No  Mineirão,  o  Flamengo 
foi  dominado  pelo  Cruzeiro 
e  poderia  ter  perdido  por  um 


placar  mais  elástico.  O  gol  de 
Carlos  Eduardo  no  final  deu 
fôlego  ao  rubro-negro. 

Mano  Menezes  pede  atitu- 
de para  evitar  o  sufoco  do  pri- 
meiro jogo.  "Não  podemos 
deixar  acontecer  o  que  houve 
lá  em  Minas,  quando  eles  do- 
minaram completamente  o 
início  da  partida.  Precisamos 
fazer  o  jogo  acontecer",  disse. 

Até  o  final  da  tarde  de  on- 
tem, 41.656  ingressos  já  ha- 
viam sido  comercializados. 
Foram  colocados  57.025  bi- 
lhetes à  venda.  ®  metro  rio 


Felipe;  Luiz  Antônio, 
Chicão,  Marcos 
González  e  João  Paulo; 
Cáceres,  Elias  (Wallace),  André 
Santos  e  Gabriel;  Carlos  Eduardo  e 
Moreno.  Técnico:  Mano  Menezes 

CRUZEIRO 

W    Fábio;  Ceará,  Bruno 
Rodrigo,  Dedé  e  Egídio; 
Nilton,  Lucas  Silva, 
Éverton  Ribeiro  e  Ricardo  Goulart; 
Martinuccio  e  Borges. 
Técnico:  Marcelo  Oliveira 


Estádio.  Maracanã, 
às  2lh50 
Transmissão. 

Globo, 

Band  e  ESPN  Brasil 


Corinthians  tenta  segurar 
o  'Tolima  do  Cerrado' 


tri 

CORINTHIANS 

LUVERDENSE 

•  Estádio. 

Pacaembu,  às  22h 


Pato  está  confirmado  no  Timão  i  marcelo  machado  de  melo/fotoarena/folhapress 


"Desde  aquela  derrota  eu 
perdi  dois  quilos,  não  conse- 
gui dormir.  A  calça  está  até 
mais  larga!"  Foi  dessa  forma 
que  o  técnico  Tite  definiu 
seu  estado  emocional  para 
o  duelo  de  hoje,  contra  o  Lu- 
verdense-MT,  pela  Copa  do 
Brasil.  O  confronto  ocorre  às 
21h50,  no  Pacaembu,  e  vale 
vaga  nas  quartas  de  final. 

Até  então  desconhecida, 
a  equipe  de  Lucas  do  Rio  Ver- 
de virou  o  "Tolima  do  Cer- 


rado" na  semana  passada, 
após  vencer  o  Corinthians 
no  Mato  Grosso  por  1  a  O  no 
jogo  de  ida. 

O  apelido  é  uma  refe- 
rência ao  time  colombiano 
que  eliminou  o  Corinthians 
na  fase  preliminar  da  Taça 
Libertadores,  em  2011,  de 
forma  traumática  para  os 
paulistas. 

Para  espantar  o  pesade- 
lo, o  alvinegro  precisa  ven- 
cer por  mais  de  dois  gois 
de  diferença.  Vitória  por  1  a 
O  leva  a  decisão  para  os  pê- 
naltis  e  empate  dá  a  vaga  ao 
Luverdense. 

A  escalação  do  Corin- 
thians para  o  duelo  foi  confir- 
mada com  Cássio,  Edenílson, 
Gil,  Paulo  André  e  Fábio  San- 
tos; Raif,  Ibson,  Danilo  e  Dou- 
glas; Pato  e  Guerrero.  ®  metro 


Fernando  Prass  terá  que  conter  o  bom  ataque  do  Atlético  i  piervi  fonseca/agif/folhapress 


Palmeiras.  Clube  quer 
vaga  de  presente  no  PR 


o  Palmeiras  entra  em  cam- 
po hoje,  às  21h50,  contra  o 
Atlético-PR,  na  Vila  Capane- 
ma, buscando  a  classifica- 
ção para  as  quartas  de  final 
como  presente  de  aniversá- 
rio. Na  segunda-feira,  o  Ver- 
dão  completou  99  anos. 

"Queremos  manter  o  so- 
nho de  trazer  o  bicampeo- 
nato  consecutivo  da  Copa  do 
Brasil,  ciente  de  que  vamos 
enfrentar  grandes  equipes,  e 
o  Atlético-PR  é  luna  delas.  Va- 
mos lutar  para  trazer  o  Pal- 
meiras de  volta  para  a  elite  do 
futebol  brasileiro",  disse  o  téc- 
nico Gilson  Kleina. 

Para  enfirentar  o  Furacão,  o 
alviverde  está  desfalcado:  Val- 
divia ficará  de  fora  por  lesão. 
Se  perdeu  o  Mago,  o  time  terá 


ATLÉTICO-PR 

PALMEIRAS 

Estádio.  Vila  Capanema,  em 
Curitiba,  às  2lh50 
Transmissão.  Band  News  FM 
(90,5) 


O  retomo  de  Leandro  ao  ata- 
que. O  jogador  está  recupera- 
do de  lombalgia. 

Um  empate  já  garante  a 
classificação  do  Palmeiras.  No 
duelo  da  semana  passada,  no 
Pacaembu,  o  alviverde  ven- 
ceu por  1  a  0.  Vitória  rubro- 
-negra  por  1  a  O  leva  o  jogo  pa- 
ra os  pênaltis.  ®  metro 


Alex  ainda  não  jogou  bem  em  seu  retorno  i  alexandre  lops/internacional 


Inter.  Jovens  e  reservas 
ganharão  chance 


A  decisão  de  poupar  jogado- 
res diante  do  Salgueiro  ren- 
dará uma  boa  oportunidade 
para  nomes  que  buscam  afir- 
mação no  elenco  colorado. 

Na  defesa,  o  zagueiro  Juan 
foi  poupado.  Em  momento 
de  crise  defensiva,  a  chance 
pode  fazer  com  que  o  jovem 
Alan  ganhe  espaço.  O  defen- 
sor atuou  somente  seis  vezes 
com  a  camisa  colorada. 

No  meio-campo,  o  princi- 
pal beneficiado  com  a  ausên- 
cia de  DAlessandro  é  Alex. 
ídolo  colorado  em  sua  pri- 
meira passagem  pelo  clube, 
o  meia  ainda  busca  um  me- 
lhor ritmo  de  jogo  para  se  en- 
caixar na  equipe  de  Dunga. 
Seu  companheiro  na  criação 


ainda  é  uma  incógnita.  Alan 
Patrick  e  Otávio  disputam  a 
posição.  O  primeiro  ainda  se 
ambienta  no  clube,  enquan- 
to o  segundo  vem  crescendo 
após  cada  chance  que  recebe. 

No  ataque,  quem  ganha 
espaço  com  a  permanên- 
cia de  Forlán  em  Porto  Ale- 
gre é  Scocco.  Ainda  reserva, 
o  argentino  tem  dado  boa 
resposta  quando  entra  em 
campo.  Em  seis  partidas, 
marcou  três  gois. 

A  provável  escalação  colo- 
rada para  amanhã  tem  Alis- 
son;  Jorge  Henrique,  Ronaldo 
Alves,  Alan  e  Fabrício;  Ygor, 
Willians,  Alex  e  Alan  Patrick 
(Otávio);  Scocco  e  Leandro  Da- 
mião. ®  metro  poa 


